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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
8rs. 'Membros • do Congresso Nacional —

Tenho a honra de submetter-vos a inclusa
exposição, que me dirigiu o Ministro da Jus.
tiça o Segocios interiores, sobre a necessi-
dade Ido-Solicitar • do Congresso Nacional.°
credito especial d3 834676, para pagamento
dos venchnontos que competem nos periodos
de 19 de outubro a 18 de dezembro de 1897,
de 11 &janeiro .a 31 do março e de I de

'inalo a ;.,,a-de Junho de 1898, D.e escrevente
juramentado do juizo federal, Antonio Ro-
-atrigues Gcnçalvos do Macede, que serviu de
eserieão interina dg mesmo juizo no impedi-
nadai° do offectivci:

...'C4itaf Federal, 30 de julho de 1000.

. M. FERRAS D. e CAMPOS SALLES.

Sr.. Presidente da Republica —Antonio Ro-
drigues Oonçalvee de Macedo, escrevente ju-
ra.mentado do juizo federal, tendo servido de
escrivão interino do mesmo juiz durantee-o
tempo em que esteve suspenso o effeetivo
Adalberto Córtes, requereu o pagamento dos
vencimentos marcados para esse (sirgo pelo
decreto n. 205, do 10 de setembro de 1894,
relativos ao periodo de 19 de outubro Is 18 de
dezembro de 1897, de 11 de jan3iro a 31 de
março e de 1 de maio a 30 de Junho de 1898.

Mas, nas tabellas explicativas dos orça-
mentos desses exercidos (1897 e 1898), só foi
consigna!a quantia para vencimentos de um
escrivão no District° Federal ; nas referentes
aos exercidos de 1899 em deante é que se
mencionou a de 3:090$, para vencimentos de
dous escrivães, á razão de 1:500$, para cada
um.

Não podendo a despesa de que se trata,
na importancia do 834$676, ser p iga como
divida de exercício finde, nos termos do
art. 31 da: lei n. 490, de 16 de dezembro do
1897. torna-se necessario solicitar do C,on•
gresso Nacional a c aicessão de um credito
especial, na referida importancia de 834076.
para pagamento de vencimentos que cora-
etem, nos perioios ja citados, ao escrevente

juramentado Antonio Rothigues Gonçalves
de blacedo.

Capital Federal, 30 do julho de 1900.—
Epieaci Pesslia.

DECRETO N. 3.714—Di o. 26 res. J CIMO 1 q.: 1900
Publica a atille .4ão (la Allemanha á União Postal

Universal do Washington, de 15 de junho de
1897, pelas ilhas Samoa

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil faz publica a adile:são da
AIlemanlia, pelas ilhas Samoa. á convenção
principal de Washington de 15 do junho do
1897 e aos demais actos do Cong,re/so ( ex-
cepto ao accordo sobre os certificados de iden-
tidade ), com as seguintes observações

1 .a Depois desta declaração, se deverá ao-
creseentar a palavra Sanam, após as pala-
vras sangre/orador ollemdes,in fine, no artigo
IV, ft 1°, do regularhento para a convenção
principal e no art. 2° do regulamento para
a convenção sobre a permuta de encommen-
das postaes.

2s . Pelo contrario, cumpro sepprimir as
palavras em Apta (illus Soma), no n. 1° do
art. XL do regulamento para a convenção
principal.

Essa ornmunicação .foi feita pelo Conaelho
Federal Suisse, em 8 de maio proximo pas-
sado, ao Ministerio das Relações Exteriores,
segundo as traducçõew que este acompanham.

Capital Federal, 26 de julho do 1000, 12°
da Ropubl'ea.

-
* M. FERA AZ DE CAMPOS SALM.

otystlto do 3.1itqaMdtts.
1•110.1n•nn•n••

l'raducçdo

Legação do Importo da Allemanha—lierna,
23 do abril de 1900.

As ilhas do gsupo das Samuel ate esto ma»
mento não pertenciam ainda á União Postal
Universal, com excepção da agencia postal
Mamã estabelecida em Apia, que foi consi-

iterada como pertencente á dita União. Desde
que aquel)as ilhas foram declaradas sob o
protectorado da Allenutuha (Jorge& da Loyis-
UM do imporia, u. 12, edição de 29 de
março), torna-se necessario fazer . a adhesão
das mesmas á União Postal Universal. A
notificaeão cera feita nos termos do art. 24
da Convenção Postal Universal de 15 de junho.
do 1897, no tocante á mesma Convenção
Postal Universal e aos outros accordos da
referida União, exceptuado o relativo aos
certificados de identidade. 	 • •

Da e.dhesão do Protectorado das Samois á
União Postal Universal resultam as seguintes
moditicações ?que devem ser feitas no texto
do regulamento para a Convenção Postal
Universal e para o bonvertio relativo ás en-
commendas putaes:

No artigo IV, § 1°, do Reattleaento da
Convenção Postal Universal, bem corno no
artigo Il. do regulamento para o convento
relativo as encommendas postao,s, deve-se
accroscentar, após as palavras: KProtecto-
radoi allemães a, a palavra «Samoa».

No artigo XL do regulamento para a Con-
venção Postal Universal, no n. 1, devem ser
supprimi las as palavras: «em Apia (ilhas
Samoa)».

O abaixo assignado, do ordem do seu Gover-
no, tem a honra de levar esta sua resolução
ao conhecimento do Conselho Federal Sujas°
e toma a liberdade de pedir-lhe seja dada
uma solução lavoravol a esse aasumpto, ao
ser accusado o recebimento da presente nota.

Ao mesmo tempo aproveita o abaixo assi-
Énea° esto ensejo para renovar ao Sr. Hauser,
Presidente da Confederação Suisse, as segu-
ranças da sua mais distincta consideração.

, fr•wlsteMO

B Tua, 8 de maio de 1900.
Sr. Ministro—Por nota de 23 de abril

ultimo, a Legação da Allemanha en 13orna
nos communleon a adhesão. do seu governo,
Pela parte das ilhas Sois" cot/ondas sob o
protectorado allemão, á União Postal Uni-
versal de Washington, de 15 de julho de
1897, tanto pira a convenção principal como
para os outros actos do Congresso (salvo
quanto ao convento sabre o3- certificados do
identidade).

Temos a moura de notificar, peIa presento,
essa adhesão a V. Es., fidendo ainda sobre-
ssai& os deus pontos seguintes:

1.° Depois desta deslartição, se dsvera
accrescentar a palavra «Samoa», após as pe.-
lavras: «Protectorados ;alemães', ia fine, no
art. IV, § l o, do regulamento para a con-
venção principal e 110 art. II do regulamento
para a convenção sobre a permuta de enceto-
mendas postaea.

2.° Pelo contrario, cumpre supprimir as
palavras: eus Apia (ilhas &mon), no n. 1 do
art. XL do regulamente para . a convenção
principal.

Queira amoitar, Sr. Ministro, as seguran-
ças renevadas da nassa alta consideração.

Em nome do Conselho Federal Suisso.
O. Presidente dl Confederação, Housor. —
O ditticeller da Confederação, Rimgier.

S. Ex. Sr. Ministro dos Neg meios Estran-
geiros dcs Estalos Unidos do Brasil—Rio do
Janeiro.

O Ministro do . Impado Allemão, .4 V.
Bu/ate.— S. Ex. Sr. Hauser, Presidente da
Confederação Suissa....Berna.
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DECRETO N. 3.716—DE 28 DE JULHO DE 1900

Crea uma brigada do Infantaria de guardas
nacionaes n comarca de Santo Antonio de
Oelbdes, no Estado do Piauhy -

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1895, decreta:

Artigo unia:), Fica (amada na guarda na-
cional da comarca de Santo Antonio de Gel-
bões, no Estado do Plauhy, uma brigada de
Infantaria, com a designação de 20,a qual
se Constituirá do Cu batalhões do serviço
activo, n. 581, 59 . e 600, e um do da reserva
sob n. 209. que se organizarão com os guar-
das qualificados nos districtos da referida
comarca; revogadas as disposições em con-
trario.

CApital Federal, 28 de julho de 1900, 120
da Republica.

M. FERRAZ DE CA)IPJS SALLES.
Epitacio Pess&a. 	 •

DECRETO N. 3.717—DE 28 DE JULHO DE 1900

Crea uma brigada de infantaria da guardas na-
cionaes na comarca de Santa Pbilomena,
Estado do Piauby
O Presidenta da Republica dos Estados

Unidos do Bi azil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unho. Fica creada na guarda na-
cional da comarca de Santa Philomena, no
Estado do Piauby, uma brigada de intata-
taria, com a designação de 21*, a qual se
constituirá de trais batalhões do serviço
activo, nó. 61°, 62° e 03 ., e um do da reserva
sob n. 21", que se organizarão com os guar-
das qualificados nos districtos da referida
comarca; revogadas as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 28 de julho de 1900,
126 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS BALLO.
Epetacio Pess8a.

'DECRETO N. 3.718—no 28 DE emalo DE 1900
Crea duas brigadas de °avaliaria e mais uma dç

infan , aria de guardas nacionaes na comarca
de Tatliby, no Estado de S. Paulo

O Presidente da • Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
u. 431, de 14 de dezembro de 1806, decreta :

Artigo unico. Ficam areadas na guarda
nacional . da comarca de Tatuhy, no Estado
de 8. Paulo, duas brigadas do cavallaria e
e urdis uma de infantaria. aquellas com as
'designações de 14° o 15e, que se constituirão
de dou regimentos. cada uma, sob ns. 27°,
288, 29° e 30°, o esta com a do 54; que se
°Instituirá de tres batalhões do serviço activo
na. Moo, 161° o 162, e um do da reserva sob
n. 54", os quaes se organizarão com os guar-
das qualificados nos dlstrictos da referida
comarca ; revogadas as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 28 de julho' de 1900, 12° da
Republica.

M. FERRAZ DE CAIOU SALLES.
Epitacio PessdA.

Ministerio da Justiça e. Negocios
Interiores"

Por decreto de 21 dejulho, foram nomeados
para a guarda nacional :

ESTADO DE MINAS GERAM
Contai et de Dinnantina

11* brigada' de infantaria
Estado-malor—Majot-cirargifto, Francisco

Diogo de Araujo Tundra°.

31° batalhão de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, Antonio Manoel

das Santos ;
Capitão-ajudante, Manoel Martins de Al-

meida;
Capitão-cirurgião, Sebastião Carlos de

Araujo Abreu.
1' companhia—Capitão, Sebastião Luiz de

Miranda.
2' companhia—Capitão, João Laurentino.

de Miranda.
3* companhia—Capitão, José da Costa Bra-

aluga de Amorim
4a companhia—Capitão, Dr. Gabriel Corrêa

Rabotloi.
32° batalhão de infantaria

Estado-maior — Capitão-cirurgião, Manoel
de Assis Pereira.

companhia—Capitão, Julio Francisco da
•Moita.

33° batalhão de infantaria
Estado-maior — Capitão-ajudante, Judiam)

Theodoro Fernandes.
2' companhia—Capitão, José da Costa Ca-

melia) .
• 11" batalhão da reserva
• Tenente-coronel commandante, Antonio

Joaquim Lopes de Faria.
Estado-palor—Major-fiscal, o capitão An-

selmo Pereira de Andrade.
4* companhia—Capitão, Francisco Firmino

de Abreu.
1102 brigada de infantaria

Coronel-commandante, Antonio Eulalio de
Souza.

Estado-maior— Capitães assisteates, João
Falido dos Santos e Antonio Roque dos
Santos ;

Capitães-ajudantes de ordens, Serailm Ho-
norato Pires e Antonio Evaristo de Souza ;

Major-cirurgião, capitão Joaquim Gonçal-
ves Guimarães.

3i8° batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, o major

Augusto Affonso Caldeira Braut.
Estado maior — Major-fiscal, Manoel Pro-

copio Ribeiro Leão;
Capitão-ajudante, José da Malta Ma-

chada;
Tenente- secretario, João Baptista de

Assis;
Tenente-ouartelonestre, Leonidas Berilo°

Caldeira Braut;
Capitão-cirurgião, Agostinho José Ma-

chado.
1° companhia—Capitão, José da Silva Ma-

chado;
Tenente, João do Saltes Moreira ;
Afronte, Pedro Augusto dos Santas e An-

tonio Libanio de Souza.
2a companhia—Capitão, Joaquim de Assis

Porto,
Tenente, João Antonio dos Santos;
Alferes,. Francisco de Paula Oliveira e

Jorge Candido da &Iva.
3° companhia—Capitão, Antonio Alves Fer-

reira Dumbá ;
Tenente, Pedro Pio Fernandes;
Alteres, José TIburcio Valioso e Antonio

Joaquim Guieiro.
4° companhia—Capitão, Vicente dos Santos

Pacheco;
Tenente, Serafim do Souza Naves Sobrinho;
Alferes, João Mariano do Carvalho o Anto-

nio Domingos Soares.
329° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Ganem
Achilles Alves Pereira.

Estado-maior—Major•fitcal, Sebastião An-
drade;

Capitão-ajudante, Antonio de Padua OH,
veira ;
• Tenente-seoretario, Adelino Joaquim da
conceição;

Tenent•quartol-mestro, Theophilo Henri-
que Costa ;

Estado-maior —.NCapitkoajad tute, Ataliba
Diamantino Pires. 	 •	 ••

Capitão-cirurgião, Antonio Frangsco Pinto
Mundéo.

1° companhia—Capitão, Jucundino Pio For- •
tundas ;	 -

Tenente, Lino Medeiros de Sonsa ;
Alferes, Antonio Jorge Soares e João Gott-

.çalves de Aguiar.
21 companhia—Capitão, Modestino José Ve-

lbo Barreto ;
Tenente, Joaquim Gonçalves Ferreira ;

** Alferes, José Casario de Andrade e Manoel
Rodrigues Frões. •

3' companhia—Capitão, João Francisco da
Motta Filho ; •

Tenente, José Luiz de Miranda Junior ;
Alferes, Pedro Augusto de Oliveira e José

de Assis Pereira.
4° companhia—Capitão, Antonio de Al-

meida Ramos ;
Tenente, José Cyriaco da Cruz ;
Alferes, Nicialáo dos Santos Frões e Ma-

noel da Silva Mala Sobrinho.
• 330° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, José Mar-
ques Nogueira Guerra.

Estado-maior—Major-fiscal, Cosmo Alves
do Couto ;

Capitão-ajudante, João Theodoro Fer-
nandes;

Tenente-secretario, Maximittno Corrêa Se-
raiva;

Tenente quartel-mestre, João José Dias;
Capitão-cirurgião, Lazaro Gonçalves Fer-

reira.
1° companhia—Capitão, Elias Marques No-

gueira Guerra ;
Tenente, Candido José Soares ;
Alferes, Ep7iraim Mantassés Pires e An-

tonio Julio Dentinho Pires.
2' companhia—Capitão, Manoel Ferreira

de Aguiar Soares ;
Tenente, Juscelino da Silva Parreira;
Alferes, João Venuto da Silva e Francisco

da Silva Pereira.
3 , companhia—Capitão, Manoel da Cesta

Brnzinga de Amorim ;
Tenente, Antonio Januario Pires
Alieres, Pedro Julio Mourão e Sebastião

Luiz-de Miranda Junior.
4° companhia—Capitão, José Corrêa da

Silveira;
Tenente Manoel Antonio do Sacramento ;
Alferes, 	 Rodrigues de Souza e Ma-

noel de Assis Pinheiro.
110° batalhão da reserva

Tenente-coronel comrnandante, Leonel Al-
ves Ferreira.

Estado-maior—Major-fiscal, João Pio Per-
nandes ;

Capitão ajudante, João Manoel de Souz ;
Tenente-secretario, Joaquim Antonio de

Aguiar ;
Tenente quartel-mestre, Junino Domingos

do Oliveira ;
Capitão cirurgião, Galdino Pires da Rocha,
1 3 companhia—Capitão, João Caetano da

Cesta Roeha ;
Tenente, Thiers Moita;
Alferes, .103á Rodrigues de Souza Mala e

Raymundo Luiz da Silva.
2a companhia—Capitão, Raymundo Pereira

de Oliveira;
Tonante, Herculano Penna Sobrinho;
Alferes, Antonio Luiz da Silveira e Manoel

itodriguee de Souza.
34 companhia — Capitão, Joaquim Antonio

da Paixão ;
Tenente, Francisco Xavier Lopes ;
Alferes, Gastão Ribeiro Moura° e João Ge-

rondino Duarte.
4* companhia— Capitão, Ernesto José de

Lima ;
Tenente, Theodoro Fornandes de Souza ;
Alferes, Theo lomiro Banido Moura° e João

Waldomar Gomes Ribeiro.

2° brigada de °avaliaria



. Quarta-feira
•• .3, regimento de calmaria

20 esquadrão—Capitão José Alves Franco.
30 esquadrão,—Capitão, Jo aquim dos Reis

Maria t-
Tenente, Martinho Pereira de Andrade.

40 regimento de °avaliaria
1 0 esquadrão—Capitão, Raul da Matta Ma-

chado.
2' esquadrão—Capitão, Antonio Ferreira

Rabello.
40 esquadrão—Capitão,. Antonio Augusto

Caldeira;
Tenentes, Seraphim AM de Menezes Filho

e Feliz Pereira de Andrade.
374 brigada de °avaliaria

Coroneleommandante, João Francisco da
Moita.

Estado-maior — Capitães-assistentes, José
Leite de Faria e Adjuto Lopes do Nascimento;

Capitães ajudantes de ordens, Virginio de
Campas Nelso e Joviano Augustão Leão ;

Major-cirurgião, José Caldeira Brant Dieo.
73° regimento de °avaliaria

Tenente-coronel commandante, João Pireo
da Rocha.

Estado-maior—Major-fiscal, Saturnino Fer-
nandes de Souza ;

Capitão-ajudante, José Caldeira Alves
Sampaio;

Tenente-secretario, Antonio Moreira da
Costa;

Tenente-quartel-mestre, Raymundo Mon-
teiro de Araujo;

Capitão-cirurgião, Cariai José Souto;
Alferes-veterinario, João Caetano Valioso.
1# esquadrão—Capitão, Severiano Antonio

de Campos,
Tenentes, Joaquim Henriques da Rocha e

Olympic) da Costa Rocha;
Alferes, José Catãci Jardim e Joaquim VI.

loto da Fonseca.
26 esquadrão—Capitão, Antonio José de

Andrade;
Tenentes, Agostinho Amador dos Santos e

Candido José Soares;
Alferes, Nestor Vieira o Antonio Honorio

Perpetuo.
30 esquadrão—Capitão, João Antonio de

Souza Neves;
Tenentes., Antonio Carlos Moraira e Fran-

cisco .Ferreira Penna;
Alferes, Antonio Luiz de Miranda e Manoel

Francisco Alves.
40 esquadrão—Capitão, Guilherme Luiz do

Nascimento;
Tenentes, Bane :Doto Emillo de Campos e

Antonio Pio Barroso;
Alferes, Francisco de Bailes da Cunha o

João Antonio da Cunha.
74# regimento de °avaliaria

Tenente-coronel-commandante, José Au-
gusto de Menezes.

Estado-maior—Major-fiscal, João Antonio
Pimenta;

Capitão-ajudante, Vicente Pereira de Ou!-
mames Torres;

Tenente-secretario, João Pio Fernandes Ju-
nior ;

Tenente quartel-mestre, Antonio Pio For-
nandes ;

Capitão-cirurgião, Liainio de Oliveira Bal-
sambe •

Alferes veterinario, Francisco Julle da
Cruz.

1 0 esquadrão—Capitão, João Ferreira de
Aguiar ;

Tenentes, Elias Candido da Silva o José
Casario dos Santos;

Alferes, João Honorato da Conceictle o Ja-
nius de Almeida.

20 esquadrão—Capitão, João Antonio Pi-
menta Junior;

Tementes, Antonio Benevenuto Paca e Nelson
Fornandes ;
• Alferes, Joeé João da Costa e Julio Cear
Alvos Pereira Junior.

30 esquadrão—Capitão, Luiz de Souza Spia-

alARIO ()FFTWÂT

Tenentes, Antonio Carlos Verçosa Jtualoy e
Manool Paula Ferreira,

Alferes, Samuel Alves Pereira e Francisco
Pinto de Miranda.

40 esquadrão—Capitão, João Dias -de An-
drade;

Tenentes, Luiz Martins Afilhado e Licinio
Pires da Rocha

Alferes, Antonio Francisco Pinto Junior e
João Ribas.

Comarca de Queluz

128# brigada de infantaria.
Coronel-commandante, José Albino de Al-

meida Cyrint•
Estado-maior—Assistentes, os eaPittes José

Martins Pereira Brandão e Alexandrino
Chrysostomo de Queiroz;

Capitães ajudantes de ordens, cai tenentes
José Francisco Formoso e Augusto Lourenço

•Alves Campos ;
Major-cirurgião, Dr. Antonio Candido de

Assis Andrade.
483 brigada de °avaliaria

Coronel-commandante, João Loureiro de
Albuquerque.

Estado-maior—Capitães-assistentes, os ca-
pitães Alfredo Albino de Almeida Cyrino e
Caetano Eiesbão de Siqueira.

Capitães-ajudantes de ordens, ce tenentes
Olegario de Sonsa Valia e Antonio Maxi-
miano Estanisláo

Major-cirurgião, Ignacio Ribeiro Bhering.

— Por decretos de 28 do corrente, foram
nomeados para a guarda nacional:

CAPITAL PIDERAL

1 # batalhão de infantaria
Estado-maior—Capitão-ajudante, o tenente

Dr. Raymundo da Silva e Cunha Filho.
20 batalhão de lati:ataria

Estado-maior — Tenente-quartel-mestre, o
tenente da 4' companhia Luiz Venanctio
Solar°.

companhia—Alferes, Paulo José da Rosa.
4# companhia—Tenente, o tenente-quartel-

mestre Felisberto Gonçalves da Cunha.
ESTADO Do PARA

Comarca de Baia°

23' batalhão de infantaria
Tenente-coronel conemandante, José Pa-

Wel° Monteiro.
ESTADO DO CEARÁ.

Comarca de Marassgtiape

30' brigada de infantaria
Coronel cor:mandante, o tenente-coronel

Antonio Sebastião de Araujo Vianna.
ESTADO DA RAMA

Comarca do Rio S. Francisco

92, batalhão de infantaria
Teuente-coronel comi:Andante, Cyro de

Medeiros Borges.
— Foi declarado sem effeito o decreto de 19

de maio ultimo, na parte em que promoveu o
tenente-quartel-mestre do 70 batalhão de
infantaria da guarda nacional desta Capital
Ignacio Ferreira Guimarães, ao posto de
capitão da 40 companhia do mesmo batalhão,
conforme requereu o dito Metal.

— Foi privado do respectivo pasto, nos ter-
mos do art. 85, 10, da lei n. 602, de 19 de
setembro de 1850, o alfama da 2" companhia
do 2# batalhão de infantaria da guarda na-
cional da Capital Federal Godofredo Krooln-
leia.

Agost0:--, 1900 áson

SECRETARIAS DE ESTADO

Alinisterio da Justiça e Negocio]
• Interiores

Additamento ao. expediente do dia 28 de
jitlho de 1900

DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Remetteram-se ao oonunandante superior
Interino da guarda nacional no Estado da Ba-
hia, em referencia aos orados na. 359 e NO,
de 3 e 4 deste mez, as patentes dos officiacs
daquella milicia tenente-coronel Alfredo Bor-
ges de Barros, capitães Arthur Jansen Fer-
reira, João Mendes da Costa e Odilon de
Souza Brito, e alferes Leveiro Pereira da
Conceição,

•
Expediente de 30 de julho de 1900

Diaaaroatà DA JUSTIÇA

Autorizou se o coroneleommandante supe-
rior interino da guarda nacional no Estado
do Amazonas a conceder guia de mudança
para a capital do Estado do Pará, onde pre-
tende fixar residencia, ao coronel-comman-
dante da 3' brigada de infantaria daauella
11111141a Hilario Francisco Alvares, que assim
o requereu.

— Declarou -se ao Ministerio da Marinha,
em -referencia ao aviso n. 934, de 21 deste
mim, que, para se resolver sobre a dispensa
do serviço da guarda nacional das praças
que pertencem ao pessoal anistie° do Arsenal
de Marinha desta Capital, torna-se necessa-
rio que o dito ministerio envie urna relação
nominal doe que devem ser dispensadas.

— Concederam-se ao soldado da Brigada
Policial desta Cap tal José Galdino Pereira de
Lutam, de accordo com a inspecção do sande
a que foi submettido, 90 dias de licença, com
os vencimentos 'a que tiver direito, nos
termos do art. 35 do regulamento annexo ao
decreto n. 1.283 A, de 10 de fevereiro de 1893.
—Enviou-se a portaria ao commandante da
brigada.

— Foi dispensado do serviço da guarda na-
cional desta Capital, emquanto exercer o re-
spectivo emprego,o arehivista do Archivo Pu-
blico Nacional, Manoel José de Lacerda.--
Deu•se conhecimento ao director do Arehivo
Publico Nacional.

—Solicitaram-se do Ministerlo da Guerra
providencias no sentido de serem respeitadas
as regalias a que tenni direito a guarda na-
°lona, Brigada Policial e Corpo de Bombeiros,
relativamente a omitiam:ias militares, visto
estar sendo mal interpretada pelas otticiaos
e praças desta guarnição a doutrina do avilto
do dito ministerio, n.53,de 9 deste mez, sobre
o seeumptb.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 28 do corrente, fid'oones-
dido privilegio de Isenção, por 15 annos,
resalvando o Governo os direitos de terceiro
e a sua responsabilidade quanto á novidade e
utilidade da invenção, pela patente n. 3.133,
a Odihu Baltzax Hannibal Hanneborg, to-
ruego; proprietario, domiciliado em Chratia-
nia, Noruega, por sena processadores males

, Géraud, Leder° & Comp., brasileiros, agen-
tes de privilegios nesta Capital, .para sua in-
venção de um apparelho clenommado—Plut-
Plug, para transmittir luz ou calor aos di-
versos togares de casas, adiados, etc.	 -

—Por outro de 28, também do corrente, e
nas mesmas condições, a Antonio Matheus
Dias Fernandes, brasileiro, negociante, me
redor nesta Capital Federal, para sua inven-
ção de um medicamento denominado Pa-
lustrina, para applicação nas molestias palu-
dosas.
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—Remetteram-se	 .
Ao, Minsterio da Fazenda, por ser o as-

sumpto de sua competencia o telegramma do
procurador da Republica na secção do Rio
G ande do Sul, referente á apprehensão de
400 bilhetes de loteria de Montevideo.

Ao juiz da I a Preteria, para os fins indi-
cados no art. 8° do regulamento annexo ao
decreto n. 9.886, de 7 do março do 1888, o
termo de obito de Francisco Guilherme, pas-
sageiro do paquete nacional Olinda.

Ao presidente do Supremo Tribunal Militar,
afim de ser julgado em superior e ultima
instancia, o processo instaurado contra o sol-
' dado da Brigada Policial desta Capital Ma-
noel Munoz;

Ao general commandante superior da
guarda nacional desta Capital. a patente, de-
vidamente apostillada, do capitão . Antonio
-José de Oliveira.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Expediente de 30 de julho de 1900

Foi nomeado, de accordo com o art. 6" das
instrucções annexas ao decreto n. 3.991, de
11 de novembro ultimo, o cidadão Septimo de
Paula Rocha para o logar da delegado fiscal
do Governo junto ao collegio do Caraça.

Remetteu-se ao director da Faculdade de
D:reito de S. Paulo a portaria que proroga
por doais- mezes a licença em que se acha o
lente daquella faculdade Dr-e-José Machado do
Oliveira, para tratar de sua sande.

Recommendou-se ao director do Museu
Nacional que seja posto em concurso, na coo-
formidade das disposições em vigor, o logar
do assistente da 2" secção do mesmo estabele-
cimento, vago pela demissão do respectivo
funccionario Ernesto Ule.

: — Agradeceu-se ao governador do Estado
aio Piauhy o offerecimento de .um exemplar,
impresso, que acompanhou o officici-circular
de 20 de junho ultimo, da mensagem que
apresentou á Camara Legislativa desse Es-
tado no dia 1 do dito mez, por °ocasião da
abertura Ga Ia sessão ordinaria da 33. le-
gislatu ra.

— Accusou•se o recebimento dos officios do
governador do Estado do Maranhão, dos se-
cretarios dos governos do Pará o do Rio
Grande do Norte,do secretario dos Negocios do
Interior, Justiça e Instrucção Publica do Pa-
raná, do director da Secretaria da Instrucção,
Industrie, Terras e Obras Publica.s,de Goyaz,
e das cartas do &lidai do gabinete da presi-
denota de S. Paulo, de 25, 27, 28 p 30 do
junho ultimo o do 2 e 3 do corrente mez ; o
.agradeceu•se a remessa dos exemplares, un-
pressos, das leis eregulamentos da instrucção
publica, em vigor nos referidos Estados.

Accusou-se
Ao ministro do Brazil em Londres, recebido

o officio n. 30, de 6 do corrente ;
Ao ministro do Brasil em Lisboa, idem do

2 do mez proximo passado ;
Ao director do lazareto da Ilha Grande,

idem n. 170, de 28 de junho ultimo.
— Remetteram-se
Ao director do lazareto da Ilha Grande,

diversas contas para serem submottidas ao
devido processo.

Requerimento despachado

Capitão da barca franceza Duchesse Anne.—
Sim .

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portaria de 31 do mez findo foi no-
meado inspector seccional, interino, da 7&
ciroumscripção suburbana, o cidadão Arthur
Aguiar do Nascimento.

Ministerio da Fazenda

Por titulos de 30 de julho ultimo, foram
nomeados pelo delegado fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Rio Grande do Sul :

Alfandega de Porto Alegre

Fieis de armazena os fieis de armazem ex-
tinctos da Alfandega de Santos, Estado de
S. Paulo, Silverio da Silveira e Silva e José
Gabriel Furtado da Silva e o fiel de armazem
da AIfandega da cidade do Rio Grande José
dos Santos Fereira.

Continuo, o continuo extincto da mesma
Alfandega José Carlos da Silveira.

Alfandega do Rio Grande

Fiel de armazem
'
 o fiel de armazem ex-

tincto da Allandega de Sa.nlios João Francisco
Gomes.

Alfandega de Sant' Anna do Livramento

Continuo, o continuo extincto da secção de
estatistica commercial do Estado de Sergipe
Francisco Xavier do Nascimento.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro: 	 •
Habilitação do D. Maria Leopoldina da

Cunha Leal, para percepção de montepio
civil, (na qualidade de irmã viuva do sar-
gento dos guardas da Alfuslega, desta Capi-
tal Antonio Machado da Cunha, que vivia
separado de sua mulher por motivo de di-
vorcio.-0 parecer em que se baseouj o despa-
cho de 3 de unho de 1895 interpreta o n. 2,
do I n do art.33 do decreto n.492 A, de 31 de
outubro de 1890, por fôrma que não o harmo-
niza com as demais disposições daquele ar-
tigo.

Segundo a lettra e espirito desse artigo,
em que se estabelece, sem escala descen-
dente, os varios grãos de preferencia á pen-
são, todas as vezes que os preferidos em um
dos grãos não existem ou não estão nas
condições exigidas, a pensão irá beneficiar
aquelles dos preferidos nos grãos -infe-
riores, successivamente, que estiverem nas
condições exigidas para gosar do beneficio.

Sendo assim, não se pôde entender que,
quando não existem filhos e o contribuinte é
viuvo ou a viuve não está nas condições de
gof-sar do beneficio, a pensão reverto para o
montepio.

O que se pôde concluir logicamente da dis-
posição do n. 2 citado é que, quando o con-
tribuinte é viuvo, ou a viuva está divor-
ciada ou separada do marido e filhos ou
tornou a casar ou morreu, e não tem filhos
do casal, a pensão vae beneficiar aquele dos
membros da fatnilia que, em grão de prefe-
rencia mais proximo do n. 2, realizar as
condições exigidas para gosar do beneficio.

Ora, estando provado que não existem pa-
rentes nos grãos marcados nos §§ 2°, 3", 4' e
50, o que a supplicante é irmã viuva do con-
tribuinte de quem recebia uma pensão e não
tem outro arrimo, tem, nos termos do § 60,
do art. 33, direito á ponsão.—Expeça-se,
pois, o titulo.

Processo do tempo da serviço publico do
guarda reformado da Allandega da Parahyba
José dos Passos de Car valho.—De °Acordo com
os pareceres. Expeça-se o titulo.

De D. Isabel Pacheco Louzada Marcenal e
um irmão, por seu procurador, pedindo paga-
mento dos vencimentos que deixou de rece-
ber seu falecido pae, Manoel Pacheco da Silva
Junior, lente jubilado do Gymnasio Nacional.
—Pague-se, de accordo com os pareceres.

Da L.Gouthier & Comp., estabelecidos com
casa de penhores, consultando si os recibas
assignados pelos mutuarios estão ou não su-
geitos ao sello proporcional.—Não é o recibo
passado pelo mutuario (modelo ri; 6, annexo
ao decreto n. 2.692, de 14 de novembro de
1860) mas sim a cautela assignada pelo mu-
tuante (modelo n. 7, annexo ao referido de.
.ereto) que está sujeita ao selo proporcional;
porquanto é esta e não aquelle o documento
em que se conteern os requisitos exigidos no
art. 291 do Codigo Commercial. O recibo pas-
sado pelo mutuario está sujeito ao sello fixo
da tabella B, § 4", n.2, do regulamento appro-
vedo pelo decreto n. 3.564, e'de.22 do janeiro
do corrente anno. =Communique-se á Recebe-
doria.

--
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

Expediente do Sr. director:
Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro.
N. 177—Remettendo, de ordena do Sr. Mi-

nistro, afim de ser informado, o requerimento
em que João Jose de Lemos Magalhães pede
para voltar ao exercido de 1° escriptu-
rario.

N. 178 — Communico-vos, para vosso co-
nhecimento e fins convenientes, que, por des-
pacho de 27 do corrente, resolveu o Sr. Mi-
nistro deferir o pedido que lhe fizestes em
sentido de vos ser abanada a porcentagem
relativa aos dez dias durante os quaes dei-
xastes de comparecer a essa repartição, por
haveres sido interdicto pela autoridade sa-
ni tari a competente.

— Ao fi,cal das loterias:
N. 50 — Conamunico . vos, para os devidos

effeitos, que, por despacho de 27 do corrente,
resolveu o Sr. Ministro approvaas o incluso
plano, aprosentado pelo agonio • gera1~.5

DIRECTORIA DE coNTABILIDADE

Solicitaram-se ao Miuisterio da Fazenda os
pagamentos

De 1:000$, fornecimentos feitos por Laem-
mert & Comp. á Secretaria- de Estado ;

De 8:258$026, fornecimentos á Casa de
Correcção;

De 18:01'Z$220, fornecimentos ao lazareto
da Ilha Grande.

- —Foram autorizados diversos trabalhos de
que precisa o edificio da Escola Polytechnica,
reclamados pelo respectivo director.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Additamento ao dia 28 de julho de 1900

Expediente do Sr. director
A' Delegacia do Thesouro em Londres: .
N. 10—Em resposta ao officio n. 29, de 27

de abril ultimo, em que trazeis ao conheci-
mento do Sr. Ministro ter o chefe da com-
inissão naval na Europa, capitão de mar e
guerra Duarte Huet de Bacallar Pinto Gue-
des, declarado a essa delegacia que de 1 de
maio seguinte em doa:às ia sacar 03 seus
vencimentos, calculando-os ao cambio de 18
dinheiros por 1$, de accordo com o art. 16
da vigente lei de orçamento, combinado com •
o disposto no art. 36 do decreto n. 389, de 13
de junho de 1891, mas incluiria as vantagens
(areado e alojamento) ao cambio par, assim
como não descontaria do quantitativo para
alojamento o imposto regulado peto decreto
n. 2.775, de 29 de dezembro de 1897, visto
estar comprehendido lia isenção do art. 20
desse decreto, Communico-vos, para - os de-
vidos effeitos, e na conformidade do despacho
do mesmo Sr. Ministro, de 23 do corrente,
que, considerando-se—vencimentos—o coa-
junto das quantias percebidas em dinheiro
pelo empregado, quaesquer que sejam as de-
nominações das verbas especiaes a que tenha
de ser levada a despeza, comprehendemne
naquela expressão as aludidas vantagens,
conforme opinou o Ministerio da. Marinha no
parecer traiismittido com o seu aviso ia 962,
de 30 de junho proximo passado, uma vez
'que o quantitativo às mesmas destinado á
pago naquela, especie, pelo que todos os ven-
cimentos do capitão de mar e guerra Pinto
Guedes, inclusive as vantagens (emalo e alo-
jamento) estão sujeitos ao mencionado iria-.
posta e-devem ser pagos ao -cambio de 18 di-
nheiros por 4000.

Dia 30

•
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loterias da Irmandade do SS. Sacramento da
Candelaria, Joaquim José do Rosario, para
sor adoptado nas mesmas loterias.

Na conformidade do citado despacho, so-
licito a vossa attenção para a aonveniencia
de sor observada a recommendação constante
da circular n. 45, de 9 de agosto de 1897,
relativamente aos papeis que forem subrnet-
tidos ao vosso exame.

— A' Delegacia Fiscal no Pará
N. 52..— Em obe Reeleja ao despacho do

Sr. Ministro, de 23 do corrente, recommen-
do-vos que providencieis para que o Dr. José
Gomos Coimbra, aposentado no logar de juiz
de secção deste Estado, apresente o titulo de-
claratorio de seu vencimento de inactividade,
afim de ser convenientemente apostillado,
nos termos da resolução do Tribunal de Con-
tas constante do officio n. 669, de 21 de maio
ultimo, computando-se o mesmo vencimento
pelo ordenado e gratificação proporcionaes
ao tempo de serviço daquello inactivo.

N. 53 .—Declaro-vos, para os devidos afiai-
tos, de accordo com o despacho do Sr. Minis-
tro, de 24 do corrente, que, tendo diversos
negociantes dessa praça representado ao di-
rector das Rendas Publicas contra o facto do
ser prohibido na aafandega desse Estado o
despicho de espingardas de caça pelo facto
de haver o cominando do 10 districto militar
interpretado mal as ordens dadas pelo Minis-
tarjo da Guerra sobre o despacho de armas e
munições, resolveu o mesmo Sr. Ministro
pedir que, por telegramma, fosse aquelle
comiriando orientado a respeito da verdadeira
intelligeneia das alludidas ordens — no que
foi atten lido, segundo communicou o dito
ministerio em aviso ». 326, de 4 do mez pra-
ximo rindo.

—A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 95—Em resposta ao officio n. 55, de 30

de maio ultimo, com o qual enviastes a lista
dos empregados e commerciantes por vós es-
colhidos para comporem as commissões arbi.
traes que teem de ,funccionar na Alfandega
desse Estado, durante o corrente anuo, decla-
ro-vos que o Sr. Ministro, por despacho de
26 do corrente rnez, resolveu approvar a
vossa escolha.

—A' D.-legacia Fiscal de S. Paulo:
N. 99—Declaro vos, para os devidos effsi-

tos, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
lhe requereu a Escola de Pharmacia desse
Estado, representada por seu director na pe-
tição encaminhada com o vosso officio n. 66,
de 5 do corrente, resolveu, por acto do 25 do
mesmo mez e de accordo com o a 35 do
art. 20 , combinado com o art. 50 das dispo-
sições preliminares da Tarifa, autorizar o
despacho livre de direitos de consumo e
expediente, do material constante da inclusa
factura, importado pela dita escola para o seu
labaratorio.

N. 100 —Communico-vos, para vosso conhe-
cimento e para o fazerdes constar á Alfan-
dega de Santos, que o Sr. Ministro, atten-
dando ao que requereram os 40s escriptura-
rios da mesma Alfandega, na petição trans-
mittida com o offeio daquella Repartição
n. 60, de 29 de junho ultimo, resolveu auto-
rizar-vos a perrnittir que os ditos escriptura-
rio3 prestem concurso de 2e entrancia. por
°ocasião d 3 real isar-se o de primeira.

—A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 98 —Romettendo o titulo de nomeação
de Gilberto de Lemos Gonçalves para o togar
de fiscal d s impostos de consumo na 25 cir-
eumscripção daquelle Estado.

N. 99—Tendo a Associação Cemmercial de
Pelotas consultado ao Sr. Ministro, em tele-
gramma de 5 de maio ultimo, si a disposição
do n. 2 do art. 65 do decreto n. 3.564, de 22
de janeiro do corrente anno, alcança as
nomeações do empregados de sociedades ano-
nymas, feitas anteriormente á promulgação
daquelle decreto, declaro-vos, de &acordo com
o despacho do mesmo Sr. Ministro, de 24 do
corrente mez, para que o levais ao conheci-
mento da referida associação, que a dispo-
sição do citado art. 65 só é applicavel ás

40eZurrencias posteriores á promulgação do

dito decreto, ficando as infracções a iteriores
sujeitas ás penas comminadas no n. 2 do
art. 55 do regulamento approvrtio pelo
decreto n. 2.573, de 3 de agosto de 397.

N. 100—Com relação ao desfalcai', verifi-
cado na agencia da Caixa EconomicaVannexa
á Mesa de Rendas da cidade de Pelotas, nesse
Estado, assiunpto de que vos occup tis em te-
legrarnmas de 5, 6, 10 e 19 do corrente, de-
claro-vos, para os devidos fins, que, inteirado
de haverdes providenciado para a prisão
administrativa doe responsaveis, resolveu o
Sr. Ministro, por despacho de 21 do corrente,
reaommendar-vos que providencieis aguai-
mente, não só para que sejam sequestrados
os seus bens, tantos quantos bastem para
cobrir o mesmo desfalque, além da fiança, si
tiverem, mas tambem convertida a prisão
administrativa em judiciaria, no prazo ma-
ximo do tres mezes, conforme manda a lei.

N. 101—Remettendo a portaria de proro-
gação de licença do administrador das capa-
tazias da aliam:lega da cidade do Rio Grande,

•Constantino Xavier.
—A' Delegacia Fiscal em Minas Gemes:

• N. 26— Em resposta ao oficio n. 34, de 6
do corrente mez, em que communicando ter
sido encontrado em alcance o callector do
municiplo de Ponte Nova Antonio Lopeg de
Faria, relativamente ao saldo apurado até
maio proxima findo, na importancia de
7:595$106, dais conta de v03E405 actos requisi-
tando a prisão administrativa desse responsa-
vel e rnare,anio-lhe o prazo de 60 dias para
tornar effeetiva a indemnização, declaro-vos,
para 03 fins convenientes, que, por despacho
de 25 do corrente, rególveu o Sr. Ministro
approvar o vosso procadimento e recommen-
dar-vos que, tendo em vista o disposto no
art. 71 do decreto n. 2.409, de 23 de dezem-
bro de 1896, providencieis opportuaamente
para que seja convertida a prisão administra-
tiva em judiciaria.

Relataria apressntado ao Exin. Sr. Minis-
tro da Fazsnda pela commissae de syndi-
cancta do. Casa da Moeda

(Continuação)

Inquerilo feito na Casa da Moeda, em virtude
de ordem. do Exm. Sr; Ministro da Fa-
zenda, como abaixo se declara

Aos 28 dias do mez de fevereiro de 1900,
na Casa da Moeda, perante a aomenissão no-
meada pelo Exile. Sr. Ministro da Fazenda,
composta dos Srs. Manoel Alves da Silva,
inspector de fazenda, e Henrique Pereira da
Rocha e Joaquim Peregrino da Rocha Fa-
gundes, escripturarios do Thesouro Federal,
foi ouvido o Sr. director da Casa da Moeda
Dr. Danes de Souza, a quem o dito inspector
fez as seguintes perguntas:

Perguntado :
Si tem conhecimento e desde quando de

introducção clandestina ou illegal, na circula-
ção, de estampilhas dos impostos de consumo
ou de qualquer outra aspecto preparadas na
Casa da Moeda.

Respondeu:
Que todas as estampilhas preparadas na

Casa da Moeda o foram legalmente, em
vista das garantias de que tem buscado cer-
car todo o serviço de sua promptificação ;

Que, quanto á introducção clandestina das
mesmas no mercado, só teve conhecimento
por lhe chamar a attenção para isso o Sr.
Ministro da Fazenda, em fins do •anno pas-
sado, e, pouco depois, o thesoureiro da Casa
da Moeda, aquelle, em vista de informações
de am fabricante, e este por sentir na the-
souraria falta de alguns maços de estampi-
lhas de valores diversos, as primeiras refe-
rentes ao imposto de consumo o as segundas
do solto adhesivo.

" Perguntado;
Quites as diligencias que o Sr. director em-

pregou para saber si taes estampilhas eram
retiradas da Casa da Moeda e si, balanceando
os valores , eni deposito, pôde saber ao certo

a quantidade e valores das estampilhas re-
tiradas clandestinamente.

Respondeu:
Que ordenou secretamente para não dar

alarma, com o fim de prevenir a publicidade,
que desnortearia certamente quaesquer pes-
quizas internas e externas no estabelecimento,
tanto ao thesoureiro como aos chefes das
officinas onde são produzidos valores em pa-
pal, que syndicassem, sob toda reserva,acerca
de extravios e do pessoal que por qualquer
motivo fossa suspeito, levando esse seu pro-
cedimento verbalmente ao conhecimento do
Sr. Ministro da Fazenda;

Que quanto ao balanço dos valores em dopo-
sito,na thesouraria e nas oficinas que os pro-
duzem, verificou-se desde logo que na casa
forte onde são guardados os saltos adhesivos,
a falta de estampilhas dessa natureza era
avultada, deixando perceber alli penetração
clandéstina ou roubo por meio de gazaas ou
chaves falsas, em horas mortas ou em dias
em que se acha fechado o estabelecimento,
pela impossibilidade disso durante o expe-
diente;

Quanto aos valores, qualidade e quantidade
no inventario, longo pela quantidade enorme
dessas formulas fiemos, ja ultimamente foi
isso verificado, em ultima analyse, oficial-
mente, conforme manda o regulamento., su-
perior a dons mil contos de reis, segundo o
respectivo balança patenteará, Com precisão
e em detalhe.

Perguntado mais:
Si das diligencias ou syndicancias orde-

nadas pelo Sr. director resulta a culpabili-
dade de algum empregado, operario, apren-
diz ou servente da Casa da Moeda, e, no
caso afirmativo, quaes as providencias que
tomou por Si ou por intermeelio da autoridade
competente para punição do autor ou autores
do facto articulado.

Respondeu:
Que dis syndicancias feitas dentro do esta-

belecimento não pôde chegar á conclusão de
individualizar culpas, sendo, porém, sua con-
vicção de • que uma quadrilha existe com
elementos ou instrumentos ; que só podem
ser pessoas profundamente conhecedoras do
interior ou recurses da Casa da Moeda o,
portanto, que sejam ou tenham sido nella
occupados. Nesse sentido exprimiu-se ver-
balmente tanto ao Sr. Ministro da Fazenda,
como ao distincto chefe de policia •Dr. Brazil
Silvado, com quem conferenciou diversas ve-
zes, lhe communicando, bem como ao segundo
delegado auxiliar de então, D r. Augusto Casar,
as suas suspeitas, versando estas sobre pessoas
empregadas ainda ou que tenham deixado a
Casa da Moeda, que, por lhe constar en-
tregarem-se a clispendios excessivos, jogos,
estabelecimentos e propriedades, sem relação
razoavel com seus recursos anteriores ou
vencimentos, lhe pareciam merecer uma in-
vestigação policial profunda.

Perguntado
Si pôde precisar os nomes dessas pessoas,

que são ou já foram empregadas na Casa da,
Moeda e que acima referiu.

Respondeu:
Que uma dessas pessoas,que foi por alie de-

pois de prisão eliminado da Casa da Moeda,
chama-se Arthur Joaquim do Valia, foguista
da casa,que como tal era um dos que entrava
mais cedo e sahia mais tarde,- sendo esse in-
dividuo provavelmente vendedor de cinco
contos e novecentos mil réis de soltos adhe-
sivos, conforme ficou archivado no inquerito
policial e que, em virtude de liabeas-corpus
conseguido por occasião da solida do ultimo
chefe de policia, foi posto em liberdade, ten-
do sido de nov.) preso á requisição do actual
chefe de policia, ligando a maxima impor-
tancia, a esse ponto por ter alie com cee"teza
a chave do segredo ;

A segunda pessoa abati:ia-se Antonio Au-
gusto da. Costa, que não comparece desde
antes do meado do mez passado á oficina.
de xylo-chimi-gravura, onde tinira occupa-
ção na contagem de estampilhas do imposto
de consumo e outras. •_

•
•
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mais de uma vez foi feito em consequencia
de suspçitas, raras vezes dando-se factos que
exigiram medidas de rigor do respondente.

O estabelecimento é corrido diariamente
pelo porteiro no acto do fechamento, offere-
cauda, entretanto, possibilidade de esconderijos
e sendo vulneravel pelos muros dos fundos,
attinentes a cortiços o casas particulares de
toda a ordem.

Perguntado
Como explica o facto de offerecer toda segu-

rança o edificio da Casa da Moeda e ser, além
disso, guardado por força federal, e dar-se o
roubo ou furto das estampilhas referidas,
com o concurso de empregados da Casa, como
já disse em sua resposta, quando éeerto que
taes empregados não são claviculartos

Respondeu
Que porque até então o ediacio não offe-

reaja as garantias todas de segurança, offe-
recendo meios de esconderijos e um mezanino
vulnerava', além de una raio movei por de-
feito de construção em outro mezanino, per-
mittlndo a passagem do uma pessoa para
dentro do recinto fechado do estabelecimento.

Perguntado
. Si pote se dar o facto de sahir papel já es-
tampado, afim do ser trocado por outro não
estampado, allegando-se assim não se prestar
á impressão, por ser este um inalo possivel
de praticar o extravio ou furto dos valores.

Respondeu
Que pelo ragimen antigo encontrado, e du-

rante algum tempo mantido, na Casa da
Moéda, era isso possivel e á simples descora.
fiança, sem ter podido obter, entretanto,
provas, eliminou por diversas vezes opera.rios
que trabalhavam em valores, par estamparia,
sabendo que nas administrações anteriores á
sua foram eliminados diversos operarios por
accusações ou presumpeões de desvios por
esse e outros meios; tendo, porém, no.. correr
de sua administração buscado cercar a pre-
dileção de v dores de garantias cada vez mais
efficazes, o em vista do progressivo o enorme
augmento de producção de todos os valores,
areou parallelamente a fiscalização existente
para os ~ama e valores metallicos, o ca-
rimbo e fiscalização especial, para o papel e
valores em papel, concatenando-se as respon-
sabilidades entre o thesoureiro officinas em
seus diversos elementos de producção e
guarda, que a cada momento pôde-se verificar
a lisura do trabalho.

s E, nada mais sendo perguntado, lavrou se
este termo, que vae por todos assignado.—
Manoel Aires da Sdva.—Henrique Pereira da
Rocha.— Joaquim Peregrino da Rocha Fa-
gundes.—Dr. Ennes de Souza.

- Em o primeiro dia do mez de março de
mil e novecentos, prosaguiudo se o inquerito
da Casa da Moeda, foi ouvido o respectivo
thesoureiro Antonio Gomes Paes, a -quem
foram feitas as seguintes perguntas:

Perguntado:
Si teve conhecimento o desde quando da

introdução clandestina ou illegal emn cir-
culação de estampilhas dos impostos de con-
sumo, ou de qualquer outra especie prepa-
radas na Casa da Moeda.

Respondeu:
Que conhece perfeitamente o facto ha dous

mezes mais ou menos.
Perguntado: ••

' Que providencias tornou ou requisitou do
chefe da repartição para descobrir o autor ou
autores ,do fato articulado, e bem assim
para resguardar os valores sob sua guarda e
responsabilidade.

Respondeu: •

Que logo que teve conhecimento do facto,
na °ocasião do fazer remessa do estampilhas
para os Estados, deu por falta de estampilhas
de diversos valores do salto adhesivo, im-
pertancia de dous mil e tantos contos de

Communicou verbalmente ao Sr. dire- •
ator da Casa, combinando entre si ficarem de
observação até descoberta do autor do roubo,
observação essa que até hoje ti infructi-
era, e qu 3 por seu lado, fóra da repartição.
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A primeira ,pessoa foi descoberta por in-
vestigações do Sr. thesoureiro e a segunda
por investigações suas fóra da repartição.

Quanto és outras pessoas, que ainda per-
tencem ou já pertenceram á Casa da Moeda,
não tem o respondente indicio de culpabili-
dade, mas sim duvidas sobre a origem de
seus haveres ou dispendios.

Perguntado:
Do que ponto ou secção da Casa da Moeda

eram retiradas as estampilhas, si das &R-
einas, deposites ou da thesouraria e Sob a
guarda ou responsabilidade quem está ou
esteve asso ponto eu secção da casa.

Respondeu :
Que em quatro grandes compartimentos

differentes se acham em constante deposito,
entradas e retiradas ás centenas de mil
contos de valores em papel produzidas pelo
estabelechnen to, sendo alies: primeiro, os dons
depositos diversos da °Moina de xylo-chirni-
gravura, :onde sãp produzidas todas as for-
mulas do Correio Geral, todas as estampilhas
do imposto do consumo, divididos em duas

" secções espociaes, typographica o lithogra-
phica; sellos adhesivos de 300 réis; seitas es-
taduaes, saltos consulares o saltos de taxa
judiciaria e cautelas de apolices; sendo guar-
dados esses valores desde logo em diversas
burras o depois no subte,rraneo do estabeleci-
mento, em um compartimento especial; Ser-
vindo de deposito,de onde são passados, após
a impressão, para a officina de -estamparia,
onde são respectivamente gommadas, pi-
cotadas, emmassadas e lacradas para entrega
final ao thesoureiro; a segunda é a offieina de
estamparia, onde silo produzidas as estam-
pilhas do safio adhesivo, a partir do valor de
400 réis até 50$ em chapas de aço pela es-
tamparia á mão e onde são terminados todos

• os outros valores, como ficou dito.
Desta offleina polo inventario procedi lo

pela sua chefia não foi retirado valor' algum.
Os deposites da thesouraria são dous: acasa forte no 1 1' andar, destinada á guarda

do todos os valores, menos os de consumo, e
a grande sala de honra no andar superior, a
estes destinada pela sua profusão não com-
portada na casa forte. Nessa não houve re-
tirada clandestina de valores, segundo ia-
ventario e balanço do thesoureiro.

Em resumo: da casa forte, da thesouraria
e do deposito subtarraneo da officina de
xylo-chind-gravura é que .se verificou sub-
tracção de valores; as guardas desses valo-
res acham-se sob a responsabilidade dos
respectivos thesoureiros e chefes de officinas.

Perguntado: .
Quaes as Medidas ou cautelas tomadas

para o fechamento e abertura da casa,
quanto aos operarios e serventes, ou quaes-
quer outros empregados dessa natureza da
Casa da Moeda e si a mesma casa é ou não
carrida por occa,sião do fechamento ou aber-
tura pela força federal, em companhia do
porteiro ou de qualquer outro empregado da
casa.

Respondeu:
Que mantem integralmente o regimen

que encontrou, estabelecido por seus prede-
cessores e determinado pelo regulamento.

A força federal que sob reiteradas recla-
mações suas, o que até a proclamação daslle-
publica era commandada por um cabo de
esquadra, passou sob o Governo Provisorio
a e r commandada por official e dobrada,,
fez durante anuas seguidos o serviço com-
pleto e de rondas á noite em torao do recinto
fechado da Casa da Moeda.

No governo passado, porém, foi retirado o
official, diminuido o effectivo da guarda e
não houve mais ronda

'
 mas só duas senti-

nellas uma no corpo da guarda, outra em
Um dos portões lateraes.

Declara ter reclamado contra a retirada de
°Meia' e a reducção da guarda ao ultimo
ministro do passado governo, com magna
verificando não ser anelando nessa como em
outras medidas de garantia e trabalhado es-
tabelecimento.

A revista em pessoal da Casa da Moeda só
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incumbiu a alguns conhecidos, entre alies o
de nome Gonzaga, vendeder do estampilhas
á rua do Hospicio, esquina da . Primeiro de
rslarço, de avisar ao respondente si appare-
pceilshseasern sua casa algum vendendo estam-

Que, effectivamen te, dias dopais, appa.receu
um Freitas, procurando yen ler estampilhas
do diversos valo--es, facto esse que lhe foi
communicado pelo mesmo Gonz iga, que com-
binou eom o respondente dia e hora, afina do
ver si reconhecia o vendedor, não reconhe-
cendo na dia seguinte em casa de Gonzaga.,
onde s 3 apresentou, o vendedor Freitas;

Que, inquerido pelo respondento acerca da -
origem dessas estampilhas do salto adhosivo,
respondeu que essas lhe tinham sido dadas
por um irmão do mesmo Freitas que estava
sambem presente; e, inquerido esse pelo mes-
mo respondente, disso que as tinhaencontrado
na rua, o que foi contestado pelo outro ir-
mão, que affirmou t:-em Sido altas dadas
para vender por um barbeiro, morador á rua
Visconde do Rio Branco n. 7 ou 9, que,
sendo inquerido, negou o facto, dando em
resultado a acareação dos tres, tudo feito

- pelo respondente, levando ao depois ã po-
licia ; .que mais tarde assistiu ao depoi-
mento das pessoas acima citadas na policia e
soube que as estampilhas tinham sido dadas
pelo foguista da Casa da Moela, do nome
Valia ;

Que quanto ás providencias para resguar-
dar os valores, pelo director foram tomadas •
ás referentes á segurança da porta da casa
forte, reforçando fechaduras e cadeados
mandando, além disso, correr sob esta mesma
porta uma outra de-force

Que,quanto ás estampilhas dos impostos de
consumo, ouviu faltar que tinham sido sul,-
trahidas da officina de xylo-chimi-gravura;
não podendo precisar quantidade e valores
das estampilhas, porque na °ocasião em que •
tratou disso não foi minucioso na indagação.

Perguntado
Si, tendo, corno disse, desapparecido do de-

posito de estampilhas a seu cargo tamanha-
quantidade do estampilhas, não procurou
arredar de si a responsabilidade do extravio,
indagawlo por todos os meios ao seu a!-
dance qual o autar de semelhante facto e o
modo empregado para realização do mesmo. •

Respondeu
Que procurou s Nau' a sua responsabili-

dade. communicando o facto ao Sr. director.
e pedindo una balanço.

Perguntado mais :
Si antes dessa occasião conhecia o estado

dos diversos caixas da repartição, de modo
a saber de prometo o saldo de cada um
deites, inclusivamente o existente em
nkkel.

Respondeu
Que pela escripturação aliciai não podia

saber na ocaasião os saldos dos differentes
caixas, porque a eseripta está atrazada,
mas que sua escripta particular mostrou
que os mesmos caixas não estão desfalcados,
inclusivamente o de niekel.

Perguntado:
Como explica, então, o desapparecimento,

caso seda real, de vinte e tres contou de réis
(23:000$), compensados com moedas de nickel,
de que falhou uma varia do Jornaldo Brazit
do mez proximamente findo. "

Respondeu:
Que tal facto não se deu ; ,que é verdade

que recebeu essa irnportancia e mais algu-
mas, dias depois, para deposito na thesoura- •
ria, mas não como compensação de faltas.

Perguntado:
Si sabe da sahida de papel já -estampado,

afim de ser trocado por outro não estampado,
allegando-so achar aquelte inutilizado o não
se prestar a impressão, extraviando-se assim
os valores em estampilhas.

Respondeu:
Que não tem conhecimento nenhum sobre

este facto desde que é empregado desta casa. .
Perguntado, finalmente:
Si somente dos deposites a seu cargo (foram

extraviadas as estampilhas, e como explica eams
tem sido feita sob desconfiança, o que por f•
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desapparecimento &h mesmas em tamanha
cipla e desde quando presume ter começado
o desapparecimento ou extravio de taes va-
lores.

Respondeu:
QUI o desapparecimento, ou antes o roubo

de estampilhas do sello adhesivo foi feito na
casa forte da thesouraria, a cargo do respon-
dente, e que, quanto ás de consumo, fui da
°Moina de xylo-chimi-gravara, cujo chefe
Interino chama-se Pinto Junior ;

Que o desapparecimento ou roubo das es-
tampilhas do solto adhesivo foi feito por meio
do chaves falsas ou ganias, e que quente o
das de consumo não sabe explicar como se
dou ;

Que presume ter começado o dalappareel-
mento ou roubo assim faltado em novembro
de mil oitocentos noventa e neve.

AO encerrar-se este termo, foi ainda per-
guntado como sabe que o roubo da thesou-
raria foi feito por meio de gazda ou chave
falsa, e porque presume ter começado em no-
vembro de mil oitocentos noventa e nove,
sem que até agora se descobrisse isso.

R.espendeu:
Que trazendo sempre comsigo as chaves do

cofreforte,só pôde attribuir a chaves falsas ou
gemias o roubo alludido e que, quanto ao
tempo em que começou o roubo, só em no-
vembro descobriu, por °Ocasião de remessa
aos Estados.

E nada mais sendo perguntado, encerrou-se
este termorque é por todos assignado.— Ma-
noel Alves da Silva.—HenriquePereira da Ro-
cha. —Joaquim Peregrino da R. Fagundes.
—Antonio Gomes Paes.

Em seguida, foi chamado o chefe interino
da °Moina de xylo-chimi-gravura Manoel
Alves da Rocha Pinto Junior, referido no de-
poimento acima e a elle foram feitas as-se-
guintes perguntas :

Perguntado:
Si sabe que da °inclua a seu cargo sahiam

clandestinamente para circulação estam-
pilhas do maio adhesivo e de impostas de
consumo.

Respondeu •	 -
Que não sabia si saldam dos deposites da

&Reina estampilhas de consumo, á vista do
grande atock de producção e a urgencia nas
remessas; o que não permittia baiano,
frequentes, mas que depois, como perito,
soube, por exame feito na Casa da Moeda,
conjunctamente com os chefes de estamparia
e de gravura, que havia ou devia ter havido
subtracção das estampilhas de consumo do
deposito no porto do laboratorio, annexo á
officioa de que é chefe o respondente.

Perguntado :
Que providencias tomou ou requisitou do

chefe da repartição, logo que suppoz ter ha-
vide subtracção das estampilhas referidas da
ofilcina a seu cargo, e qual a importanda a
que presumivelmente attingiram as estam-
pilhas subtrahidas.	 •

Respondeu :
Que o Sr. Dr. director por sua propria de-

liberação, mandou reforçar diversos varões
dos mezaninos, Mimar novas trancas do
ferro, diversos cadeados e chapear as portas
e que, portanto, tornou-se desneeessaria
qualquer requisição sua ;

Que a quantidade das estampilhas de con-
sumo examinadas parece que attinglam a
alguns contos de réis, e que, quanto ás es-
tampilhas do oello adhesivo, que tambem
foram examinados na °ocasião, leu nos jor-
naco que a somma attingia a vinte contos de
réis mais ou menos.

Perguntado a cargo de quem está a guarda
dos valores existentes no deposito da °M-
oina.

Respondeu :
Que a corgo officialmente do chefe, sendo

encarregados das remessas desses valores, in-
ternamente,para a ensina de esta.mparia,atim
de que esta attenda aos pedidos da thesou-
raria, os °prelos Meneei Castagnino, Fran-
ciseaprerreira Pinheiro e Joaquim Sities, sendo
os dona ultimes clavicularlos.

• •

Perguntado :
Como explica o furto ou extravio . das es-

tampilhas referidas, tendo, como tem,. a Casa
da Moeda as condições de segurança precisas
e é guardada pela força federal.

Respondeu :
e talvez alguem se introduzisse á noute

ou madrugada por um das mezanino(' la-
tem i do edificio, distante mais ou menos
do )1,5.o do deposito 10 metros, atrevem-
sandt. Nutres compartimentos internos, pare-
cendo . .he que quem quer que foi aproveitou
um momento em que não passasse a ronda
da gua 'da do andel°.

Perg notado mais,:
Si o, farto das estampilhas podia ter-se

realizato independente do concurso de pes-
soas estranhas á Casa da Moeda.

Respondeu:
Que jLIga pularei o facto da cumplicidade

ou autoria do servente de foguista, chamado
fuão Mie, que se acha preso preventiva-
mente, sttribuindo essa sua supposição ao
facto &use servente entrar antes da hora do
expediecte para ~ander ao caldeiras.

Perguntado :
Si o &to servente podia por si só levar a

effeito o facto em questão, não sendo alie
clavicula tio do referido deposito.

Re.spon leu :
Que supõe que sim, em virtude de sua

compleiçãe franzina.
E, nada mais sendo perguntado, fui encer-

rado o presente termo, que é a,ssignado por
todos.-31seed Alves da Sava.—Henrique
Pereirs d.: Roei& .—Joaquim Peregrino ds
R. Fagun4s.~Monoel Alce; da Rocha Pinto
junior.

'	 (Continint.)
TIMM
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Perguntado si é costume antecipar o the-
soureiro a entrega de dinheiros á pogadoria
por conta doo supprimentos a fazer.

Respondeu que as vezes é feito esse adean-
temente, mai; que tem havido °ocasiões de
recua, quer da parte do pagador Fabio de
Albuquerque Gama, quer da parte della re-
spondente, sendo certo que, logo no principio
de seu exercido como fiei do pagador, tendo-
se recusado a receber, sem a devida separa-
ção de notas Macerado, em supprimento de
250:000$, para no moem° dia do recebimento
effectuar diversos pagamentos, e insistindo
e thesoureiro em entregar a mesma quantia
sem a conveniente separação, foi elle retem-
dente á presente.' do Dr. delegado-fiscal e
sobre o facto representou verbalmente, orde-
nando então o mesmo Dr. delegado-fiscal,
em presença do thesoureiro Joaquim Pe-
reira da Silva; que alie respondente rece-
besse o alludido supprimento nas condições
em que o dinheiro lhe era entregue pelo
dito thesoureiro; facto este que se deu logo
depois de installado a Delegacia Fiscal.

Perguntado em que dia costuma a paga-
doria pedir ao thesoureiro supprimento de
dinheiro.

Respondeu que o primeiro supprimento,
que é de 250 contos de réis, é feito no ultimo
eia do mez, mas datado do primeiro dia util
do mez seguinte e que quasi toda a somem é
despendida no mesmo ultimo dia do mez em
diversos pagamentos, datados, porém, estes
pagamentos do primeiro dia util doam sub-
sequente; respondeu mais que, dahi por
demite, os supprimentos que vão sendo pre-
cisos, são pedidos á vista da demonstraçlo
do saldo relativo ao supprimento anterior..

Perguntado com que autorização se fazem
esses pagamentos, lançando-se nas respeoti.

'vos verbas e maTi deearações data posterior
ao dia em que são alies effectivamento reali-
zados.

Respondeu que os pagamentos são assim
effectuadoe ,por autorização do Dr. delegado
fiscal, que • nós documentos firma com sua
assignatura ou rubrica o lançamento do
«Pague-se».

Perguntado si quando no sabbado, ante-
hontem,• 31 de março, elle respondente se
retirou da repartição, notou acharem-se á
porta as praças da força federal que fazem
a guarda do edificio

Respondeu que, quando se retirou, viu á
porta da repartição uma praça como senti.
nelia; depois de fechada a repaetiçio, não
perman Xe á porta, mas retira-se logo dahl
e passa a rondar desde a ponte do Recife ata
a porta da repartição, demorando-se, como
lhe apraz, em um ou outro ponto, meai ou
menos tempo.

Perguntado si tem sido sempre feito deste
modo o serviço da guarda.

Respondeu que, anteriormente á vinda do
general Silveatre Travasses, o mortiço da
guarda era feito por 25 praças, mais ou me-
nos, commandadas por um officio', numero
esse que agora está reduzido a oito praças,
sob o commando de um sargento.

Perguntado em quanto monta a subtracção
de (lua se trata .

Respondeu que nada encontrou dos ceoto
noventa e quatro contos duzentos e tantos
mil réis, (sue no sabbado, 31 de março, ha-
viam ficado guardados no cofre.

Perguntado como explica essa subtracção.
Respondeu que pela vistoria, procelidahoje

pelo Dr. juiz seccional, em companhia do
Sr. inspector da Alfandega, do Dr. delegado
fiscal e dons peritos, attribue ter sido a sub-
tracção feita pelo lado do armazem n. 3, da
alfandega, o qual é contiguo á NOÇÃO da paga-
doria; além disto, foram encontradas, no
competimento em que se acha o cofre da
pagadoria, ferramentas do serviço do mesmo
armazem n. 3.

Perguntado si em dias anteriores ao dia 31
de mano tem fano:Senado na pagadoria o
pagador Fabio de Albuquerque Gama.

Respondeu que o pagador Fabio de Albu-
querque Gama não tem fanocionado nos ul-
times tempos. E nada mais disse nem lhe foi
perguntado, pelo que deu-se por findo o pre-
sente auto, que vae assignado pelo inspector
de Fazenda, Manoel Jansen Multar, lado eia.
tendente' João Flaviano de Carvalho e por
mira, Virgilio Gonçalves Torres, 40 escri-
pturario da Alfandega deste Estado, ser-
vindo de escrivão, que esorevi.—(Assignados)
M. Jansen Mulier.—João Flautam de Car-
valho.-- Virgilio Gonçalves Torres.

Esta copia foi extrahida por Camelo Bruno
de Oliveira Saldanha, sargento da força de
guardas da Alfandega deste Estado. Con-
forme original. —.Os 2•• escripturarlos, Joa-
quim dos Reis Lisboa.— Ulysses Fragoso de
Albuquerque.

Folhas de ns. 14 a 17 — Cópia — Auto de
perguntas faltas ao empregado Manoel Gentil
da Costa Alves, fiel do tnesoureiro da Dele-
gacia Placai do Thesouro Federal em Pernam-
buco, Joaquim Pereira da Silva. 	 -

Aos dons dias do mez de abril de 1000,
nesta Delegacia Fiscal, perante o inspector.
de Fazenda, Manoel Jansen Muller, em com-
missão neste Falado, compareceu o empre-
gado Manoel Gentil da Costa Alves, fiel do
thesoureiro desta delegacia, Joaquim Pereira
da Silva, e inquerido pelo mesmo inspector
de Fazenda Manoel Jansen Multe, sobre a
subracção, hoje verificada, de dinheiros exis-.
tentes na pagadoria desta Delegacia Fiscal,
respondeu ao que se segue:

Parguntaeo qual o seu nome, idade, natu-
ralidade, estado e profissão.

Respondeu chamar-se Manoel Gentil da
Costa Alves, com 23 annos de idade, natu-
ral do Rio de Janta), solteiro e empregado
nesta delegacia, como fiel do thesoureiro
Joaquim Pereira da Silva,

•
•
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Perguntado qual a importando que entre-
gou ante-hontem, sabbado, 31 de março, ao
fiel do pagador João Flavia.no de Carvalho.

Respondeu que no sabbado, 31 de março,
en tregou ao fiel do pagador João Fla.viano
de Car valho 60: 00$ para completar um sup-
primento de 250.000$, relativo ao presente
mez de abril.

Perguntado corno explica que, sendo esse
supprimento relativo ao presente mez de
abril, já tivesse sido entregue até o dia 31 de
março ultimo, faltou lo apenas os referidos
60:030$ que o completaram.

Respondeu que, havendo pouco pes.soel
na thesouraria e não sendo possivel fazer a
separação de notas, especialmente as dilace-
radas, a thesouraria„ á medida que ia re-
cebendo do dia 25 do mez em doente a
renda da alfandega, ia entregando á paga-
doria divers.ls quantias, até que no ultimo
dia util do mez, completando-se a somma de
250 contos, era organizado o pedido de sue-
primento de igual quantia, datado do pri-
meiro dia util do mez subsequente, e então
na pagadoria ora que se fazia aquella separa-
çãe de notas.

Perguntado como tinha em mãos aquelles
60 contos de réis, si no dia 31 de março,
pelas 5 horas da tarde, declarou não
achar-se preparado para o balanço de encer-
ramento, por não ter comparecido o thesou-
reiro á repartição, nem estarem em seu po-
der as chaves do cofre.

Respondeu que - os 60 contos, que foram
entregues ao fiel do pagador, pertenciam á
renda da alfandega do dia 30 de março, re-
colhida a esta delegacia no re rido dia 31 fie
março, e que ficou em sou podei guardada em
uma gaveta da mesa grand existente na
casa forte, a importancia d trinto o oito
contos duzentos e tentes mil éis em papel,
além de ouro entregue pela alfandega em
moedas e vales, ficando mais na gaveta do
balcão 564140, que elle respondente, hoje
pela manhã, verificou terem sido subtrahi-
dos, achando-se violentada a referida gaveta.

Perguntado como explica a pratica de se
entregaram á pagadoria diversas quantias, a
partir de 25 do mez em deante, por conta do
supprimento pertencente ao mez subsequente,
quando o pedido respectivo é da importancia
total e datado do primeiro dia util do mesmo
mez subsequente .

Respondeu que, á proporção que a thesou-
raria vae entregando aquellas quantias, vae
tendo recibos da pagadoria, os quaes no
ultimo dia do mez são resgatados por um
cheque, extrahido pelo escrivão do caixa, á
vista do pedido do suppritnento despachado
pelo Dr.' delegado fiscal.

Perguntado a que horas do dia de ante-
hontem, 31 de março, entregou ao fiscal do
pagador os referidos sessenta contos de réis.

Respondeu que entregou essa importancia
ás.2 horas da tarde, mais ou menos, quando
veia recebel-a o mesmo fiel do pagador.

Perguntado por que razão o supprimento
de 250 contos de reis, não obstante datado
do primeiro dia util do mez, é feito em data
anterior e concluido no ultimo dia util do
mez.

Respondeu que no ulthno dia do mez são
e ffectuados diversos pagamentos que o do.
viam ser no mez subsequente, como sejam:
—Força publica federal, Escola de Aprendizes
Marinheiros, Faculdade de Direito e outros.

Perguntado porque não ficou do posse
das chaves do cofre no referido diá 31 de
março, em que se devia proceder ao balanço
de encerramento do exercido de 1899, e
quaes as diligencias que empregou, como
substitutolegal do thesourairo, para lhe che-
garem ás mãos as ditas chaves.

Respondeu que; tendo faltado á repartição
o thesoureiro, não pode fazer as vezes deste
por não ter as chaves do cofre e 'que, o tendo
esperado até 1 hora da tarde, resolveu man-
dar um seu irmão á casa do mesmo thesou-
reiro em busca das chaves; que, não sendo
aquelle encontrado, pessoa da familia decla-
rou ao portador que elle thesoureiro se achava

no logar denominado «Monteiro s, distante
desta cidade mais de uma legua e que por
isso não lhe vieram as chaves.-

Perguntado, pelo conhecimento que tem
dos serviços da thesouraria o da pagadoria,
como explica a subtracção doa cento no-
venta e quatro contos duzentos e tantos mil
reis, praticada nesta ultima secção da Dele-
gacia Fiscal.

Respondeu que lho parece ter ficado gente
dentro da repartição, depois que esta se
fechou pelas 6 horas da tarde. Nada mais
disse, nem lhe foi perguntado, pelo que deu-
se por findo o presente auto, que va3 assi-
gnado pelo inspector de fazenda Manoel Jan •
sen Muller, pelo respondente Manoel Gentil
da Costa Alvos e por mim, Virgilio Goaçalves
Torres, 4' eseripturario da Alfandega, deste
Estado, servindo do escrivão, quo o escrevi.
(assignadoe).— M. Jansen Muller.— Manoel
Gentil da Costa Alves.—Virgili) Gonçalves
Torres.

Esta cópia foi por mim extrahide .—Cesario
Bruno de Oliveira Ss/danha,sargento da força
dos guardas da Alfandeg,a deste Estalo. Con-
fere com o original.—Os 2 6 e_cripturarios,
Joaqui»z dos Reis Lisboa.—Ulysses Frag)so de
Albuquerque.

(Continúa.)

RECEBEDORIA

Requerimenos de;pachados

Domingos José da Silva Boa. — Riga a
multa de 20$, transfira•se.

J. Rodri gues & Conip . —Trans fl ra-se .
Miguel Gomes da Costa.—Deferido, de ac-

cordo com o parecer.	 •
Rodrigo A. Teixeira .—Transftra-se.
Coronel Guilherme de Barros Vasconeellos.

—Restituam-se 418400. 	 .
Antonio Maria Bello.— Cumpra o despacho

de 23 de abril proximo passado.
Anastacio Borgss & Irmão. — Archive-se.
Antonio Pinto Ribeiro. —I tem.
Antonio Francisco Marques.—Idem. •
Antonio da Cunha Mello.—Etn vista do pa-

recer, não ha que deferir.
Antonio Manoel Lopes.—Prove o direito de

dispor por p irte do vendedor.
Achin Ribeiro de Oliveira e outros. — Sa-

tisfaça a exigencta da Sub-Directoria.
Antonio Joaquim Isteves.—Mostre-se quite

da multa imposta.
Daniel Ribeiro Gomes.—Não ha que deferir,

em vista dos termos claros da informação do
,Sr. fiscal.

Candido Martins dos Santos Vianna Junior.
—Em vista do parecer, dão ha que deferir.

Banco Mercantil de Santos. — Satisfaça a
exigencia da Sub-Directoria.

Costa & Ferreira.— Mostrem-se quites da
multa imposta.

Brandão & Comp.—Juntem documento que
prove o allegado.

Domingos José Rolrigues. — Diga o peti-
cionario qual a parte que tinha no negocio.

Carolina Resse Simonard.— Já, tendo sido
resolvido o imposto por outra petição, ar-
chive-s .

Domingos José Sereno.—Satisfaça a exigen-
cia da Sub-Directoria.

Ministerio da Marinha
Expediente de 25 de julho de 190)

Ao Ministerló da Fazenda:
Solicitando pagamento das importancias de

48:316$944 e de 9:5158915, provenientes de
fornecimentos a este Ministerio, conforme
as facturas annexas á relação n. 20 e nota
sob n.. 103.

Rogando providencias no sentido do ser a
Pagadoria da Marinha habilitada com a ira-.

portancia de 1.400:000$, para attender ás
despezas a seu cargo, durante o proximo fu-
turo mez de agosto.

— Ao chefe do Estado-maior General da
Armada :	 -

Declarando haver indeferido - o resueri-
mento em que o capitão de fragata José Ra-
mos da Fonseca, allegando ter ido em com-
missão ao Acre como cornmanda.0 te da flotilha
do Amazonas, pediu o abono da gratificação
relativa a 47 dias de- viagem, na razão de
303$, de accordo com o decreto n. 890, de 18
de outubro de 1890, porque este decreto, que
o peticionario invoca a seu favor, não manda
abonar tal gratificação ao> conunandantes das
flotilhas o sim a commandante do força em
viagem de instrucçã'o de marinlu ires, de aspi-
rantes ou de guardas-marinha ; nem seria
acertado fazer-se tal abono, porquanto as
mosnus flotilhas,sendo arcadas para protecção
das fronteiras, não podem ser consideradas
em missão especial ou extraordinaria,quendo
empregadas nesse serviça

Communicando haver approvado o termo
lavrado a bordo do cruzador torpedeiro Tupy
para carregar c o actual commisserio do navio
25 canecas de ferro- agatha, 2 kilo ;ramas d3
arame de chumbo e uni 1/2 de sola, que
pertenciem á carga de seu antecessor.— O
termo foi enviado á Contadoria.-

—Ao capitão de fragata Duarte Hut de
Receitar Pinto Guedes (Toulon).

Declarando, com referencia á convenien-
eia do determinar-se com precisão, quaes
despems de transporte que devem ser pagas
aos officiaes em cornmissão na Europa, quando
tenham de se remover de uns pontos para
outros, por motivo de serviço e competente-
mente autorizados, que toam despezas só
podem se referir ás passagens, propriamente,
nos paquetes e trens de ferro. — Communi-
cou•se á Delegacia em Londres.

Communicando haver approvado a reso-
lução que tomou de engajar o pessoal neces-
serio as esperiencias do recebimento do
couraçado Floriano, até que chegue a guar-
nição do navio, correndo por conta do cofre
de bordo as respectivas despezas.

— Ao Quartel General, declarando ter re-
solvido exonerar o guardião extr enumerado
do corpo de officiaes marinheiros Bertino José
do Nascimento, em vista do seu mão compor-
tamento, devendo voltar és fileiras do corpo
de marinheiros nacionaes, si não completou
o seu tempo de serviço.—Coinmunicou-se á
Contadoria.

• — Ao Ministerio das Relaçães Exteriores,
trafismittindo; por cópias, o officio n. 37, de
20 de junho ultimo, do capitão do porto do
Estado de Santa Catherine o mais papeis re-
ferentes, ao abandono da barca norueguense
Urania.

— Ao Ministerio da Inlustria, Viação e
Obras Publicas, accusando recebido o aviso
n. 170, de 16 do corrente, em que o mesmo
Ministerie communica haver reconhecido á
The Ria de Janeiro Harbour and Doar, Com- •
pany, limited o direito ao uso e goso dos ter-
renos de marinha desoccupwros na face sul
da ilha das Cobras em execução das clausu-
las 3a e 6" dos decretos n. 9.979 e 966, do 12
de julho de 1888 e 7 de novembro de 1890,
relativos ao caes de Santos e applieaveis á
dita companhia por força do art. 43 da lei
n. 560, de 31 de dezembro do 1898, e decla-
rando, cru resposta, conformar-se com seme-
lhante reconhecimento, que exclue os terre-
nos °empados por este alinisterio.—Com-
municou-se ao Arsenal do Rio.

—A' Escola Naval, declarando, com refe-
rencia ao requerimento em que Antonio Jos5
da Costa Rodrigues, 1 0 ciliciai e bibliothe-
cario dessa escola, pele que se lhe abone o
respectivo ordenado até ser réaolvida a pro-
rogação da licença que reeuereu ao Congresso
—que o peticionario não tem direito ao que
pretendo, visto t a" se esgotado a licença em
cujo goso se achava. Entretanto, si não lhe
é possivel comparecer ao serviço, pode soli-
citar nova licença ao Poder Executivosesxa
forma da lei, afim do poder asiim aguar ar
a resolução do Congresso Nacional, •
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Dia 26

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando o
pagamento da • importancia de 7:858$912, de
que são credores o contra-almirante José Cari-
ciai° Guillobel e o comrnissarlo • Francisco
Maria Bittencourt, conforme os processes
sob na. 3.442 e 3.444.

—Ao chefe do Estado Maior General da
Armada:

Recommendando, afim de ter execução,
a disposição constante do art. 2° n. 2, da
Convenção de Bruxellas, de 15 de março
de 1886, promulgada polo decreto n. 10.188,
de 17 de fevereiro do 1889, que remetta
63 exemplares de cada uma das publicações
emanadas do quartel-general e cornpreliendi-
das naquella dispssição.—Expediu S3 aviso
no mesmo sentido á repartição da Carta Ma-
ritima.

—Ao director do Hospital de Marinha:
Autor:zando a realizar a substituição, de ac-

cordo com o officio n. 582, de 10 do corrente,
das bacias de cobre, cru uso na mesmo hospi-
tal, por outras de ferra eslanhallo ou ba-
nheiras de zinco, depois de verificar sia respe-
ctiva verba comporta a despeza.

— A' Escola Naval, concedendo ao aspi-
rante a guarda marinha Luiz Cautiaho Fer-
reira Pinto tres meses de licença para tratar-
se ern casa de seus pua, ficando. porém, com
a obrigação do frequentar as aulas que cursa
nessa escola.

— Ao Arsenal de Matto Grosso, declarando
que, si o vapor auxiliar Voluntariado Paria
pudor ser concertado cem os recursos da verba
distribuida a ciso arsenal, deve assim prece.
der ; o quanto á proposta que faz relativa-
mente aras reparos de duas chatas de ferro
com o rendimento que ao Estado dã.0 taes
embarcações, deixa de ser approvada, pois
que as rendas dos arsenaes não podem ser
empregadas em obras sem autorização do
Poder Legislativo, visto que essas rendas,
bem como as de todas as repartições, consti-
tuem—receita geral.

Ministerio da Guerra
Expediente de 25 de julho de 1900

Ao Sr. Ministro da Justiça e Negocio3 In-
teriores, pedindo que seja dispansado da
commissão em que se acha e mandado apre-
sentar ao Ministerio da Guerra o major
do Estado Maior do Exercito Rodolpho de
Moraes Coutinho que está â disposiçao do
Ministerio a seu cargo desde 15 de abril de
1893. — Communicou-se ao chefe do if,stad o
Maior.

— Ao Sr. Ministro da Industria, Viação
e Obras Publicas, pedindo que seja dispensa-
do da commissão em que se acha no Ministe-
rio a sou cargo, e mandado apresentar ao
da Guerra, o 1° tenente do P batalhão do
engenharia João Lopes de Oliveira Lyrio que
foi nomeado subalterno de uma das compa-

, nhias de alUmnos do Collegio Militar.—Com-
municou-se ao chefe do Estado Maior.

— Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Sejam pagas no Thesouro Federal as se-
guintes quantias:

De 12:934$800, de fornecimentos fitos no
actual exercido ao Ministerio da Guerra,
sendo: a Arthur Fernandes, 2:352$800; a João
da Silva Alves, 257$; e a Manoel Jose. Diniz,
10:325$000

De 3:892$075, de fornecimentos feitos ao La-
boratorio Chimico Pharmaceutico Militar, no
actual exercicio, sendo : a Bragança Cid
& Comp., 755$185 ; a Freire, Guimarães
& Comp.2:447$440 e a Hess & Huber, 689$450;

De 216$032, ao ex-sargénto Raphael de Al-
buquerque Galarão, proveniente de farda•
:trent° e vencimentos que deixou de receber
em tempo opportuno.

Sejam distribui los 03 craditos :
De 93$012 ou .a 5-14-3 ao cambio do

12 7/16 á Delegacia do Thesouro Federal em
Londres, para ()acorrer ao pagamenao da das-
peza com a .publicação de editaear sobre o con-
curso para a escolha de uma pala .ora sem tu-
maça;

De 1:366$332 á Daleasacia Fi a3.I do The-
souro Federal em Porto Alego, para paga-
mento ao capita() reformado d . exercito Ve-
nanai° da Gama Lobo de etapas e gratifica-
ções que não lhe foram abonadas em tempo.
—Fizeram-se as nacessarias communiaaçõos.

- Ao delegado fiscal do Thesr uro Federal no
Rio Grande do Norte, declarmclo que á ap-
provada a deliberação que tomou de arbitrar
ao tenente reformado do exercito Francisco
de Barros, mediante fiança, provisoria, o
soldo daquella patente.
- — Ao director geral de Sarada approvando

A tabella pira distribuição de dietas, du-
rante o actual semeStra, no Hospital Militar
Provisoriu do Andarahy ;

A proposta que faz o chefe da enfermaria
militar do Rio Pardo, do cabo enfermeiro
Miguel Gomes de Araujo para sarvir corno
enfermeiro•mor daquella enfermaria, rescin-
dindo-se o contracto celebrado com Sebastião
Botina Puirá para exercer esse logar.

Ao commandante da Escola Preparatoria
e de Tactica do Realengo, remedando

Um exemplar do Tratado de Arithinetica,
cuja adopção nos estabelecimentos militares
da ensino parle.° 1" teaonte (10 6' batalhão de
artilharia Manoel LibaratO 13ittencatirt, atira
de que soja ouvido o conselho de instrucção
da dita escola

Os termos, por cópia, que acornranha,ram
seus officios na. 208, 2:090 o 2.091, dirigi-
dos á Contadoria Geral da Guerra, dos con-
tractos celebrarias com Vicente draCunha Gui-
marães, Azevedo Alves & Irmão e A. Fer-
reira Neves & Comp. para forneainvonto e
manufactura de fardamento durante o actual
semestre, afim da que Sejam authenticadts
as refdilas cópias, e declarada no3 proprios
instrumentos a despaza provavol a fazer-se.

— Ao intendente geral da -Guerra:
Communicando que Frazila & Comp.o Rom-

bauer & Comp. ,est ibelecidos nesta Capit alcom
fabrica ale barbant3s, etc. provaram estar
em condições de supprir as necassidades das
repartições publicas, s3gundo participa o
Ministerio da Fazenda em avisa n. 70, de 20
do corrente, o declarando alua nos contractos
de fornecimentos celebrado3 pala Inten,lencia
Geral da Guerra deve ser atten lida essa" cir-
cumstancia, do accordo com o que preceitúa
o art. 433, n. 1, da Consolidação das Leis
dos Alfranclegas e Mesas de Rendas, conforme
pede o dito Ministerio..

Mandando declarar:
Ao cornmandante do 2° districto militar

que quando não existir saldo _na caixa do
rancho de um corpo, a despeza com a distri-
buição de cri fá ás praças, de manhã, e depois
do jantaramandt r ia fazer por aviso de 19 de
junho findo, deverá correr por conta do saldo
da caixa da musica, sendo opportunarriente
indemnizada pela do rancho;

Ao commandante' do 4° districto militir
cilia fica autoriza lo a chamar concurrentas
para o fornecia-mato de 300 cav tilos, 20
aguas e 30 muares que são necess trios parta
o serviço dos corpos da guarnição desta Ca-
pital.

— Ao capitão Jaaquim Balthazar de Abreu
Sodré, accusando o recebimento cio seu officio
de 18 do corrente cru que cornmunicaa haver
assumido interinamente o exercido do cargo
de diretor do Arsenal d 3 Guerra da Capital
Federal o approvando a designação que fez do
capitão 1 0 ajudante Alfredo Rodrigues Pires
para, sem prejuizo do sou cargo, substituit-o
no do 2° ajudante emquanto estiver naquolle
exerci cio,

—,Ao chefe do Estado Maior do Exercito
Approvando a proposta que faz a Direcção

Geral de Saar le do medico do 3a classe do
exercito Dr. Luiz Francisco Junqueira da
Luz para servir como chefe da enfermaria
militar de S. João de EI-Itey.

Declarando que são tran3feridos
Na armo de cavaliaria
Para' o 2° regimanto,o alferes do 1 0 Ignacio

Ferreira Soares, conforme pede.
Na arma de infantaria
Para o 140 Ia italhão, a -padirla, o alferes do

16" Danaciano COSMO do Mello e, Silva.
Para o 34° batalhão, o alferes do 	 Osorio

Barballio Simonetti.
Mandan lo
Cassar a licença que tem o cibo de esqua-

dra reformado do exercito Marcellino Joga
dos Santos, inalando no Asyla de Invalidos
rlaaPatria, para residir fora do estabeleci-
monto, em vista do que exp(» o comman-
dante do dito Asvlo em officia n. 3e7, do 14
do corrente.— bati-se canh.scimento ao Mi-
nisterio da Marinha, quanto ao asylado da
armada Isa.ac da Conceição Costa Pereira, de
que trata o dito officio.

Dar b "ixa do serviço do exercito ao 2° sar-
gento do 33' batalhão de infantari t Tancredo
de Mello Carvalho, por ser do manor fiado o
haver assentado praça s ma o consentimento
de sua mãe, viam, Umbelina Brazilia de
Campos Mello, conformè pode esta;

Louvar ern ordem 'do dia da repartição a
seu cargo o coronel do estado-maior de ar-
tilharia João Candeio Jacques, pelo criterio e
acerto com que administroa a Escola Prepa-
ratoria. e do Tactica do Rio 'Pardo;

Seguir no primeiro vapor, a reunir-se ao
seu corpo, o capitão do 7 , -rogimento de ca-
vali iria José COSA" Marcondes de Bittce.

Servir adindo á guarnição do Coritrba,
por tre3 .mezes„ o capitão de cavallaria
Bruno Steifelt, em vista do estalo de sa ride
de sua mulher.

Dia 26

Ao Sr. Ministro da Faze ida, po lin lo pro-
videncias para que:

,Seja restituida a0 almoxarife da Fabrica de
Palvora da Estaella P ttricio Belmiro de Si.
pulveda Emalai a quantia de 316$110, que
de seus vencimentos foi descontada nos armas
de 1893 e 1899 para inrioninização da carga
que se lha fez, pela extravio da varias obje-
ctas, cuja responsabilidade se verificou não
lhe caber ;

Sejam distribui los ás estações a3C103 abaixo
mencionadas os croditos das seguintes quan-
tias:

Da 509:300$, á Delogacia Fiscal do The-
souro Federal era Coritiba para pagamento
de despesas ca-n as rubricas:
10'—Sollos e gratificaçõas....a 200:000$000
11—Etapas 	  259.000$000
l6'—M tterial.

9 :000,3000

	  50:309$099
De 4:100$, á delegaaia ora Cuyabá para das-

pezas com o § 16 0—Material—, sendo:
N. 33—Luz, etc. 	  2:600$030
N. 35—Alugueis de casas,	 1:500$090

Da 2:500$, á Alfandega do Urugu,yana,
para atteader ao pagamento da danem a
fazar-se com o § 13—Ajudas de custa.—Fize-
ram se as necessaras communicações.

—Ao Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas, subinettendo á sua conside-
ração o requerimento ~em que o Dr. Ale-
xandre Vaz Lobo pele permissão para ser
tirada do encanamento de agua que abastece a
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Escola Preparatoria e de Taetiea do Rea-
lengo uma penna que deseja obter, visto não
poder tirai-a do encanamento geral.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Mandando pôr á disposição:
Do director da colonia militar do Chopim,

para auxiliar os trabalhos de demarcação de
limites e de discritninaaãu do lotes da mesma
colonia, o tenente do 39 batalhão de infanta-
ria Joaquim Gaivão Soveral

Do commandanta da Es sola Militar do
Brazil, o alferes do 22° batalhão de infantaria
Raymundo Nonato de Campos, para auxiliar
o serviço da secretaria da mesma escola em
substituição do alferos do 38' Joaquim Cotia
tinho de Lima e Moura.

Nomtand ) ajudaut de ordens do inspector
do Is batalhão da engenharia, conforma pra-
põe este, 0 2° ten)nte do 3 , regimento de ar-
tilharia Miguel do Oliveira Carneiro.

Declarando que é transferido, na arma do
cavallariae do 8° regimento para o 9 , o alfe-
res Arthur Jos é Fernandes.

—Ao intendeate geral da gu2rra:
Declarando:
Que são aprovados os contractos celebra-

dos com Joaquim Eugenio da Silva Barreto e
João de Freitas Leitão, para arrendamento
do predio daquelle, pelo aluguel mens )1 de
80$, para nolle funccionar a enfermaria da
Escola Preparatoria e de Tactica do Rio
Pardo, e do pavimento terreo de uma casa
deste, pelo aluguel mensal de 50.t, para ser
alli installada a pharmacia da mesma escol

Que é mantido o disposto no aviso n. 301,
de 15 de setembro cio anuo findo, que, ex-
istindo no Arsenal de Guerra do Estado de
Matto Grosso fazendas para o preparo de peças
de fardamento e não convindo mandai-as vir
para esta Capital, para terem a necessarias
applicação, é approvado o contracto feita polo
director daquelle arsenal com José Rodrigues
Pereira, excepto quanto á 4° clausula, deter-
minando-se ao referido director qua no caso
de não haver no mesmo arsenal quantidade
sufficiente de botões, linhas, fivellas, etc.,
deverá em tempo requisitar esses artigos da
Intendencia Geral da Guerra; que, terminado
o stock de fazendas, deve a Intendencia Geral
da Guerra ser prevenida - para chamar a si,
por completo, o fornecimento do fardamento
aos corpos do 7" districto militar, até que
mais tarde o Governo resolva de outro modo;
e que devem ser requisitadas, por telegram-
ma, do commandante daquelle distr,cto,infor-
mações sobre o oro lio) preciso para o fim
especificado no alludido contrácto e sobre as
peças de fardamento que se terão de reinetter
para completar o necassario para os corpos
do mesmo distrieto.

Autorizando o c anmandante do 1 0 districto
militar a providenciar sobro a venda em
hasta publica na cidade de ,Manãos, das
mesas e armarios da extincta enfermaria
militar da dita cidade, applicando a impor-
tancia apurada nessa venda na acquisição de
outros:, na cidade do S. Luiz, no Estado do
Maranhão.

— Ao director da. Fabrica de Cartuchos e
Artificios de Guerra, approvando a nomeação
que fez do 1' tenente Alberto Lavenère
liVanderley, que alli serve como praticante,
para exercer interinamente o togar de secre-
tario, em substituição do capitão José Lean-
dro Braga Cavalcante.

Ministerio da, Guerra—N. 1.624—Rio de
Janeiro, 26 de julho de 1900.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito—
Declaro-vos que aos officiaes do exercito
perinittido o uso de polainas altas de oito
botões, de linho branco ou do panno da cór
do dolman da arma a que pertencerem, só-
mente emquanto estiverem montados ou em
exercido de velocipede,

Saude e fraternidape.—J. .N. de Medeiros
Mallet

Requerimento despachado
Arthur Carlos de Azeredo CoutInho.

Compareça na Secretaria,

Ministerio i Industria, Viação e
01\ .as Publicas

Directoria .4 arai do Contabilidade

Rvque; :\ ,icatos despachados

Dia	 de julho de 1:.)00

D. Francelina toubertic de Souza Praga,
viuva de José An mio de Souza Braga, pra-
ticante da Adml istração dos Correios do
Districto Federal,' )odiado os favores do mon-
tepio.—Detirido

D. Arininda, Ni es Vieira, pedindo os fa-
vores do montepio pelo fallecimento de seu
marido Joaquim ' 'achado Vieira, telegra-
phista de 3" classd da Repartição Geral dos
Telegraphos.—Apt sente a certidão relativa
ao pagamento de j, a o contribuições, para
que o processo pose; ter andamento.

Directoria	 rat da Industrial

Expediente do 4 de Julho de 1900

Autorizou-se a Dl coloria Geral dos Cor-
reios a cobrar pelos' 'ivros que a Secretaria
de Finanças do Est lo de Minas Geraes re-
metia a seus conecto; is e agentes de arreca-
dação o porte de 20 ri is por 100 grammas ou
fracçã,- o, con.silerandol e taes livros como ira-
prassos.

D n 31

Solicitou se ao delta ido fiscal no Paraná a
remessa dos flocurneg s que interromperam

Prescripção da dial t proveniente de das-
pezas effectuadas no exercicio do 1892 pela
kiommissão de terras _C colonisação do valia
e Iguassú, no referid stado, afim de poder
er convenientemente , feito- o processo do
espectivo pagamentà aos cidadãos José

Affonso Portes e Dat4 se Furtado de Ca-
margo.

—Foram devolvid is á Directoria Geral dos
Telegraphos varias em as, por não estarem
umas soltadas e outra; com o seno devida-
mente inutilizado, afini de ser satisfeita a
exigencia da lei do sell

Reqneriraentos espachados

The Amazm Steam vigation Company,
limited, pedindo pagam, tto da subvenção
correspondente ás viage. s na linha do rio
Araguary, em julho o itubro de 1899. —
Compareça nesta Directo 9. Geral,

Companhia Lloy 1 Bra leiro, pedindo pa-
gamento de diversas cont 9 . —Compareça na
28 secção desta Directoria Geral, para com-
pletar o salto das contas. \

O EXTEI IOR 
ARGENTIZ 9.

\Repercutiu dolorosa,ment naquella cidade
a noticia do horroroso atter' dogue victimou
o Rei Humberto.

O Sr. Julio Roca, presider e da Republica,
logo que teve seiencia do ragieo aconteci-
mento, telegraphou ao Gove, to Italiano, pro-
testando lhe o seu pezar pel morte do chefe
do Estado.	 1

A bandeira nacional contirk a içado a meio
páu, em todas as repartiçõ; i publicas, se-
gundo as ordons do Governd

O jornal La Nacion, comin nts.n lo o triste
successo, diz que os argentin devem mani-
festar á Italia, do modo o ais solemne e

1

delicado, o sentimento que o ava.ssalla, de-
monstrando á nação amiga q e assim como
tem alta tomado parte nos. uns gloriosos
cornmetirnentos, assim tamher alies, sincera-
mente emocionados, sentem o )1pe que acaba
de ferir o povo italiano.

¡

A colonia italiana daquella capital acha-se
profundamente consternada e á frente da le-
gação do Reino da Italia estaciona grande
numero do pessoas que procuram levar as
suas condolencias ao respectivo ministro.

Os bancos o as principaes casas commer-
cities resolveram fechar as suas portas por
oito dias e a municipalidade ordenou que a
rua do Commercio passaso a ter o nome do
Humberto I.

Desde os alumnos das escolas da capital
até aos op irados dos arsenaes, de todas as
partes da Republica chegam os mais vehn-
mentes protestos contra o lutucso aconteci-
mento, que veiu demonstrar as sympathias
que existem entre as duas nações.

CHILE

Teem-se aggravado nestes ultimos dias os
padecimentos do Sr. Errazuriz, Presidente da
Republica.

—Está resolvida a creação de um Tribunal
Militar, que funccionará permanentemente
em Santiago.

ESTADOS UNIDOS

Relativamente ao assassinato do Rei da
Italia, o New York Journa.l pôde descobrir que
em Petersons existiam tres individuos que
tinham o nome de Bressi e que haviam dos-
apparecido ha alguns mezes.

—O New Yorh iferald publicou um tele-
gramma de Chefou, affirmando que o consul
japonez em Tien-Tsin enviara um correio a
Pekim, donde partiu a 19 de julho, com um
telegramma, em cifra, do ministro japonez,
concebido nos seguintes termos:

Defendemo-nos. Podemos resistir até 31
de julho. O addido militar á legação major
Aoki Nabauzumi e varios marinheiros foram
mortos e temos numerosos feridos.—Nishu,
ministro plenipotenciario do Japão emPekim.»

Este telegramma foi traduzido pelo consul
em Tien-Tsin.

PARAGUAY

Foi extraordinariamente concorrida a ma-
nifestação do sympathia ao Brazil, ante-hon-
tem realizada em Assumpção, notando-se
entre os manifestantes congressistas, func.
cionarios publicos, jornalistas e represen-
tantes de todas as classes sociaes.

Ao discurso pronunciado polo Deputado
Lopez Decoud, respondeu o ministro brazi-
loiro Dr. Itiberé da Cunha, vivamente emo-
cionado.

—Chegou áquella capital o Sr. Lauro Ca-
bral, novo ministro argentino junto ao Go-
verno da Republica.

URUGUAY

São alli esperadas com anciedade as pro-
postas que devem ser apresentadas para a
construção das obras do porto, constando
que concorrerá tambem o conhecido emprei-
teiro argentino Sr. Madero.

Diversos são os festejos que se preparam
para esse dia e nos quaes tomarão parte as
esdolas, que organizam procissões em carros
allegoricos, representando a Flora, Cybele e
Ceres.

Esses festejos em nada differenc lar-se-hão
do que vazam os inglezes no dia chamado
Harbour-Day.

ALLEMANPIA

Ao ser recebida no Impado Allemão a no-
ticia do assassinato do Rei Humberto pelo
anarchista Angelo BreSsi, o imperador Gui-
lherme telegraphou immediata.mente á Rainha
Margarida manifestando o seu verdadeiro
peza,r pela morte inesperada do soberano da
Italia.

Em todo o imperio é geral a consternação,
sendo a bandeira allemã hasteada a meio-
pau,

\ Dia 30



Quatro grandes livros de condolencias já
estão completamente cobertos de assignaturas.

()jornal La Tribuna, assegurando ser infun-
dada a informação publicada ' no 'R Giorn'o,
sobre a instituição do uma regencia provi-
seria. caso não chegasse dentro do 24 horas o
roi Vitorio Einmanuele, diz não ser verda-
deira a noticia da dissolução do ministerio,
publica-ia par alguns jorradas.

INGL ATE RRA
•

O Principa de Gaites enviou á Rainha Mar-
garida mu telegramma de condolencias.
Nesse despacho diz o Principe que acompanha
a Rainha na desgraça com que veiu feril-a
o °lios° attenta lo anarchista, que victimou
o monarcha italiano, o que nenhum paiz
excederá a Inglaterra na sinceridade do sen-
timento, na energia da conleinnação do crime
e nt violencia da maldição que o povo inglez
unanimemente profere contra o assassino.

OS ESTADOS

batalhão de segurança — . fixada em- $6:000$
teve de °acorrer ao dispendio de 113:674$310.

A Secretaria dos Negocios da Fazenda, en-
cerrando em data de limitem o exercido
financeiro, veria mu em seu cofre a existencia
dos seguintes saldos :
Em dinheiro na caixa gorai.	 338 `-169$516
Em dinheiro na caixa do

deposi tos ... 	 	 46:535$109
Outros valores na caiv, de

depositos 	 	 143 : 398$606
Apolices na caixa de di-

versos valore 	 	 538:000$000

1.066:403$231
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CEARÁ

Da mensagem com que o Sr. Dr. Nogueira
Accioly passou o governo ao novo presidente
eleito, Sr. Dr. Pedro Borges, extrahimos a
Seguinte parte sobre as finanças do Estado.

« °ocupando-mo da admininistração da
Fazenda, dir vos-hei que tem corrido em boa
regularidade, como me era dado esperar do
auxilio dedicado e eficaz que hei encontrado
no raspactivo secretario de estado, coronel
Valdemiro Moreira, que a tem sUparinten-
dido com indiscutivel cornpetenciaa tornando-
se assim credor da gratidão que expresso
nesse testemunho.

O exercício financeiro do 1899 liquidou
provisoriamente com a receita arrecadada do
2.'758:207$325 e a despeza realizada de
3.507:221$816.

Porei sob vossas vistas as rendas arreCa-
dadas pelo Estado, desde que este se orga-
nisou no regimen republicano:	 •

	

Exsrcicio de 1893 	 	 2.265:3883547
• o 1894 	  2.226.865$883
o o 1895 	 	 2.580624$9?,7

:	 2.510:471$675
2.493:677-4299

o o 1898 	 	 3.032:164531• . o 1899 	  2.758207$125
A' excepoão do exercido de 1898, em que

mais se elevaram as rendas do Estado, sa.
bresahe o ultimo exercicio, que A de 1899,
oferecendo apenas, em relação aquelle, a
diferença de 273:955$208, que foi determi-
nada principalmente pela dirninuiição dos
impostos de exportação, os quaes produziram
naquelle exeraicio 1.431:959$468,. emauanto
que neste ultimo attingiram a apenas a
1.253:584:3688.

Este facto foi determinado pelo decresci-
mento da producção da gomma elastica(mani-
çoba), cuja renda propila no exercicio de
1898, Toro-luziu 590:928$ .e no exercicio de
1889, 338:315$900.

Já fica assignalado que a receita propria
do exercício ne 1899, na importancia. de
2.753:207$325, não foi suilleiento para (mor-
rer á despesa realizada naquelle esereicie,
que montou á somma de 3.507:224846, que
-teve de ser supprida, dos anteriores exercidos,
como praceituaates no art. 17 da lei orça-
mentaria n. 518, de 31 de ourubro de 1893.
Semelhante despaza foi assim excedida, não
só pelo proseguimento da construcçio • da
linha telegraphica, com que no referido exer-
cicio despendeu-se a quantia do 235:844030,
como tarnbarn pela insufilciencia de 'dotação
de algumas verbas no resseetivo orçamento:
assim é que a verba — construcçao e reparos
do obras — consignando 10 asn, teve de
despender a quantia de 348:474170 ; a de—
custeio da illuminação publica da capital,—
limitada a 226:030$, desempenhou-se do en-
cargo do 323;9960,9, e a de —a fardamento do

FRANÇA

A noticia da morte do Rei Humberto cau-
sou em toda a Republica Franceza a mais
dolorosa impressão, sondo por toda parte con-
demnado o odioso attentado.

Entro as innumeras demonstrações de pezar,
destacam-se as que partiram do Presidente da
Republica,- o Sr. Emílio Loubet.

Logo que chegou a triste nova, o Sr. Pre-
sidente da Republica, em telegramma: d irigido
ao Governo Italiano,oro,eUrou exprimir o sena
tiinento da geral indignação que abal at
toda França ao conhecer o barbaro atten-
tado, depondo aos pés da Rainha Margarida
as homen n gens respeitosas das suas verda-

- doiras condolencia,s.
Segundo varios jornaos fra,ncezos o assas-

sino do Rei Humberto, talvez por não ter sido
convenientemente vigiado pela policia de
Monza, não tinha o seu nome inscripto entre
os anarchistas perigosoa.razão por que, dizem,
teve elle ensejo de com toda a segurança con-
suinrnar o hediondo attentado contra o sobe-,
rano que era tão estremecido pelo povo ita-
liano.

O Sr. Conde Torrnielli, embaixador da
Habil, recebeu ante-hontem á tarde a visita
do Sr. Presidente da Republica e do Ministro
do Exterior, que lhe apresentaram os pro-
testos do seu sentimento deante do lutuoso
acontecimento.

HESPANa3A.

Agrio do ouro 27, 65 Va

ITALIA

Silo inexprimiveis as demonstrações du
profundissimo pezar que se apoderou de povo
italiano, logo às primeiras mticias do atten-
tado de que foi victima o rei querido.

De todas as provincias o villas e de toda
a parto onde ha telegrapho parte, ' em um
brado, a indignação que assoberba a alma
nacional.

Sua Santidade o papa Leão XIII, bem como
os governos de toda a Eurapa,ji exprimiram
as suas sympathias á Italia no transe angus-
tioso que cila atravessa.

O as-,assino,que conserva uma calma aclmi-
ravel, não o impressionando mesmo o luto
geral, declarou, ao ser interrogado, que não
tinha cumplices e que agira em perfeito o
completo discernimento.

E' conimovente a nota telegraphica que a
Rainha Margarida endereçou ao Senador Sa-
raceo: «Goleais vil doS assassinos tirou a vida
do Rei, que morreu nos meus braços.» -

O assassino, que conta cerca de 3I•annos,
havia sido condemnado a domicilio forçado
durante dons annos, por haver tomado parte
activa em uni movimento subversivo, sondo
solto em 1896. .

Conseguindo um reportei. do Discole inter-
vistar ao assassino, e dizendo-lhe: Mataste o
rei amado por toda a nação...

Respondeu-lhe Bre3si: matei-o, não por
mim, mas porque era uru potentado da
terra.

A policia italiana, • que tem desenvolvido
uma actividade extraordinaria, jí conseguiu
prender muitos anarchistas—socialistas re-
publicanos residentes em Bologna e outras
cidades.

Entre 03 presos acharnse muitos membros
da familia Ramela. residente ein Milão e era
cuja casa esteve o regicida algum tempo hos-
pedado.

E' provavel que ainda não tenha sciencia
do assassinato do seu pai o novo rei Vittorio
Ernmanuela 111; por isso que o consul geral
da !taba no Pireo aguarda a sua chegada
áquelle porto da Gracia para annunciar:lhe
a fatal nova.	 -

O funccionario especialmente incumbido da
guarda do palacio do Quirinal poz ante-
lion tem mesmo os senos nas portas dos apo-
sentos reaes, son lo as portas exteriores, com
excepção de, uma onde se tacha a guarda de
plana-140 fechadas.

S. PAULO

A iafausta, noticia do assassinato do Rei
Humberto I foi recebida . pelos jornaes ás 9
horas da manhã, sendo ailixados logo bole-
tins, cujos ' pormenores a multidão lia com
avidez. Os consulados, repartições publicas,
escolas, casas bano irias e outras, o as re-
dacções dos jorniies hastearam bandeira a
meio pau, cobertas de crepe. Na Faculdade
de Direito, o lente Dr. Brazitio Machado sus

-pendeu a aula.
Os especta.culos publicoa foram suspensos..

Os jornaes da tarde deram duas ediçõas. A
noticia do triste acantecim ento foi recebida
nessa Capital é em todo,o Estado com grande
commoção.

As sociedades italianas reuniram-se á noite,
resolvendo transmittir telagraphicamen te p0-
umes à Rainha da Ilidia e ao Ministerio,
promover excquias, procissão civica e outras
manifestações. A Loja Maçonica Laso-Brazi-
leira suspendeu os . trabalhos, em signa' do
pezar.

Foi dada ordem á força publica para con-
servar as armas em funeral durante 24
horas.

—Em Iguape, dons novos engenhos cen- .
traes foram fundados:

O do arroz é situado nos suburbios da ci-
dade, e é de propriedade dos distinctos in-
dustriares Julio de Aquino -e Guimarães Co-
rua, que o montaram o conservam com a
maior perfeição. O de canna pertence ao la-
borioso negociante João Poci e está montado
á margem da Ribeira, no logar denominado
Ponta Grossa.

As grandes e continuas chuvas, além das
enchentes dos rios, prejudicaram este anno a
lavoura desta zona„ reduzindo-a á declina
parte da de 1899.

Mesmo assim, nota-se grande abundam:da
do generos alimenticios, coroaes e legumes
no mercado. ,

—O Grupo Escolar desta cidade já se acha
funccionando no palacete de D. Maria Castro,
situada á rua Direita, esquina da rua Au-
gusta.

E' um soberbo pradio de pedra e cal, com
sacada de gradil de forro, tem vinte portas
exteriores o offarece as melhores condições
hygienicas.

—A Central Electrica Rio Claro vae assen-
tar, brevemente, -um matar electrica,
força de 12 cavallos, na importante fazenda
Pindorama, propriedade dos Srs. Calazans
Negreiroã Comjt

—Na Cidade do Amparo, trata-seda creação
do mais um grupo escolar.

«Si assim for, diz urna folha local, teremos
uma grande necessidade realizada.

O grupo escolar «Luiz Leite» é, não ha du-
vida, uru estabelecimento de ensino modelo,
tendo á sua testa um director criterioso, con-
tando um corpo docente habilitadissimo, mas
o Odiado 43.co1ar está localizado em um dos
extremos da cidade, sendo as crianças' do
ponto opposto obrigadas a percorrer, quoti-
dianamente, um longo trajecto para compa-
recer ás aulas.

Com a creação do novo grupo esse incon-
veniente ficará sanado, po is certamente o seu
edificio deverá ficar localizado no largo da
Estação, ponto opposto ao do edificio do grupo
escolar «Luiz Leite».



' • C.. no, '

nihrrgo.s. remettidos

N. 2.151— to Sr. desembargador Doa-
iworth.	 -

SESSÃO DL1

Preidencia d
eretariC

Comparrcer
Fernandea Pir
laboim, pascu

N. 2.101 —
Negaram a te
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Sant'Anna. —
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4a Pretoria.

N. 2.108 —
Pin to .—Negai
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gralho unico
o admiuistrach

SUPREIJ EM 31 DE JULHO
DE 1990

Sr. clesembaryador Rodrigues
o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

In os Srs. dosembargadores
loiro, Guilherme Cintra o Vil-
ador geral do districto.

JULGAINIENTO3

Tnbeas - corpas

',ciente, Antonio da Silva.-
id. soltura, attenta a infor-
, pelo juiz da l a pretoria.

Paciente, João Joaquim de
.cliado o julgamon to para a
mselho, infminando o juiz da

Paciente, Vicente de Paula
na a pedida soltura,visto estar
.nonciado no art. 301, psra-
o Colgo Penal, como informa

da Casa de Detenção.

N. 2.171 —
valho.— Prejt
iiiamaado,
Casa de Da tenç

N. 2.172 —
— Adi :do o j
coneet lio, i fo

N. 2.173—F
—N amuara a p
ciente prontin
Penal.

N. 2.174—F
veira Reis. —N
to estar o

4 0 ., do Coliga
chefe do poltei

N. 2.175—P
mira dos Sant(
dem para ser c
meira sessão
presilent 3 do

N. 2.17G—P
Desisão identict
delegado da 4'

N. 2.177—P
Decisão blenda
delrgado da 5"

N. 2.17—t
Bittoncourt.-1
informando o j•

N. 2.179—P.
cisão identma. á
Dr. chefe de pe.

N. 2.180—Pz
eisoo identica
delegado da 19'

N. 2.181—P 1.lho.—Decisão .
mando o delega
bana.

'adente, José Cabral e Mello
lamento para a l a sessão dó
mando o juoz .ia 2 pretoria.

ciente, Manoel Luiz Braga.
di.la soltura, visto estar o pa-
lado no art. 361 do Coligo

ciente, Camillo Lelis de Oh-
gamam a pe liii soltura, vis-
ta° pronunciado no ari , 304,
?anal, esmo informa o Dr.

ciente, Antonio Joaquim Per-
..—Concederiun a pedida 0V-
lactente apresmtedo na pri-
d.o conselho, informando o
Moinai Civil e Criminal.

ciente, Antonio Riachuelo.—
á dou. 2.175, informando o
3ircurnscripM urbana.

siente, Maingute Jorge.—
a do n. 2.175, informando o
reumscripção urbana.

ciente, Manoel Fernandes
scisão identica á do n. 2.175,
iz da 1 I a pretoria.

dente, Jorge Pacheco.— De-
do n. 2.175, informando o

dente, Pedro Pinola.— De-
do n. 2.175, informando o
ircumscripção urbana.

dente, Bernardo de Carva-
mtica á do n. 2.175, infor-
o da 4 ,1 cireurnscripção ur-

'dolente, Pedro Luiz de Car-
arado por tw sido posto em

iuforma o administrador da
o.

N. 2.109	 )
Prejudicado et

N. 2.170 —
Oliveira.— Ai;
sessão do como
do Tribunal Ci

adento, Antonio da Silva.—
vista da decisão do n. 2.161.

'aciente, Pedro alarcolino de
ido o julgamento para a 1"
ho, informando o presidente
il o Criminal.
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Nupremo Tribunal Militar

SESSÃO DE tuserrça. EM 15 DE JUNHO DE 1900

Presidencia do Sr. 21!, Ll istro almirante
Pereira Pint)

Aos 15 dias do mez do junho de 1900,
achando-se presentes os r.s. ministros ma-
rechal Miranda. Reis, almirante Elisiario Bar-
bosa, maaechaes Ruilno Gaivão, Tude Neiva
e Niemeyer, almirante Coelho Neto, mare-
chaes Vasques e Moura, general do divisão
Cantuaria, Drs. Cardoso do Castro. Souza
Carvalho e Acyndino de Magalhães, o Sr.
presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta d .t sessão ante-
ce lente, o secretario dou conta do expe-
diente que foi lançado no livro competente.

Pres:ento ao tribunal o requerimento em
que Moira e Silva & Comp., negociantes es-
tai) -lecidos na cidade do Recife, pedem quo
se mond.; desentranhar dos autos lindos do
processo do conselho de onerra. instaurado
contra o tenente-coronel João Maria do Paiva
o capitão Francisco Emalo Paes Barreto o
requerimento o papeis a elle annexos, com
as respectivas informas:3es e pareceres, re-
clamando, ou a entrega ao Arsenal de Guerra
de Pernambuco dos artigos quo lhe haviam
sido pedidos em virtude de contrato, ou a in-
demnização de 50:000$, o Sr. presidente
consultou o mesmo tribunal si deviam ser
ar ten-lidos os supplicantes.

Votaram para que se desse por certidão os
paoeis pedidos os Srs. ministros Pereira
Pinto, Miranda Reis, Elisiario Barbosa, Turbe
Noiva, Niemeyer, Cantuaria e Cars'oso de
Castro, e para quase deferisse o requerimento
te aceoi do com o que nelle se pede, porque
tratando-se da papois particulares, mandados
juntar ao processo por ordem do Ministerio
da Guerr a, para maior esclarecimento, desde
qu foi satisfeito este proposito com o julga-
mento ‘lefinitivo dos réos e não ha mais re-
cursos, nem mesmo pole haver o de revisão,
porquanto se trata de .iulgamento absolutorio,
nenInun inconveniente há em ser deferida a
petição para serem entregues á parte os papeis
em original fira do traslados nos autos, os
Srs. ministros Rufia() Gaivão, Neto, Vaques,
Moura, .Souza Carvalho e Acyndino de Ma-g

Foram reatados 03 seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Jesuino Francisco do Assis, soldado do

2 0 regimento de artilharia de Campanha, ac-
ousado de.segunda deserção simples. — Foi
confirmadi a sentença do conselho de guerra
que aloolveu o réo, contra os votos dos
Srs. ministros Neiva e Cantuaria, que as-
signaram se venci-los.

José Francimo do Nascimento, soldado do
330 bat. dirão do infantaria, accusado de pri-
meira. deserção simples.—Foi reformada a
sentençt do conselho de guerra . que C311-
deDIROU o rio a seis mezes de prisão e mais
castigos, para eondemnal-o a quatro meses
de igual prisão como incurso no art. 2' da
«Primeira desnmão simples» do tit. 4° da
O denança de 9 de ala il de 1805.

Manoel Luiz Condido, soldado do 2' regi-
mento de artilharia (13 campanha, acusado
de deserção.—Foi convertido o julgamento em
diligencia, para que se junte abs autos nova
cópia de assentamento do praça do réo, no
qual venha declarado o anuo do nascimento
do mesmo réo, contra o voto do Sr. ministro
Tilde Neism., que julgou desnecessaria a di-
ligencia.

Jeronymo Moreira Dias, soldado do 25° bu-
lhão de infantaria,acusado de segunda deser-
çãosimptes —Julgou-s:, nullo o processo por
não se ter inquirido numero legal de testemu-
nhas.

—Pelo Sr. ministro Dr. Aeyndino de Ma-
galhães :-

Pedro Sayão, sargento quartel-mastro do
21° batalhão de infantaria, accusado da-fur-

19	 Quartas! .ra,ssoi ato OgirIGIAL

RIO DE JANEIRO

Ern rol ropoli .3 tom causado grande e pro-
fu.s!o p w..ar a noticia da morte do Rei Hum-
beeto I, a li co diecida nas primeiras horas
da . imdo. Os maneios italianos c ;rmaram as
pari os kast--;ao lo em lummal a bandeira re-
sp Iva .Oa esotbeleeimeoro.s ir:ciai-eles acom-
panharam o pezar que pu um os Radiamos,
fazendo o mesmo com4) pavilhão nacional.

—Mais uni po tto de agTadavel reuano e
divertimew ; metia de ser aberto noquella
ci aoi ascoo a ¡list il l ação afite- /imitem lo Club
do Xadrez.

Al 'on do jogo cia xadrez, sabo-ss que entre
os diveriimootos que a sua directoria pre-
t ' ild. ) Pro Por o br i a r aos seus associade-s, ha-
verá parti las dansaides e c nicertoa.

RIO GRANDE DO SUL

Causou profunda magna a noticia do assae-
sinats do Rei Humberto 1.

A colenia itali na pretendo fazer gran les
manifestsções de Ione.

S b a preddencia do consul, resolveu tomar
luto por soto dias, telographar ao general
Ponzio Vaglia, afim do apresentar pesames á
familia real e celebsar solemnes exequias,
convidando o Lispo para ornejar.

SENÃO JUDICIARIA
ACiarto d.o olLiapellação

SE-SÃO DA CAMAIIA CRIMINAL EM 31 DE suam
DE 1900

lei eia desemb.Irgador Fernandes
Pinhe:ro. —Sec , etzrio, o Ni. , Dr. Ecari:to
Gmzaga

Compareceram os Srs. dosembargadores
Emineda, Dias L i ma, Tavares Bastss, Dm's-
svorth e VillabJim, procurador geral do dis:
triet.o.

Não houve julgamento pr Ia° estar com-
ploto o nu.nero do juizes.

PASSAGENS

Appellaçõ2s crime.;

Ns: 526 o 530—Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

N. 537—Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.	 •

Ns. 513. 524 e 532—Ao Sr. desembargador
Dadswort h .

AppellrçUes eiveis

N. 1.820 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

N. 1.748-Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

N. 1.910 — Ao Sr. desembargador Do is-
avorth.

Appellaçõe: COM mercifle;

Ns. 1.797, I .811 e 1.925—Ao Sr. desem-
bargador Fernandes Pinheiro.

Ns. 2.017 e 1.19 i—Ao Sr. desembargador
Dias Lima.

Nso 1.314,1.742 e I.892—Ao Sr. desembar-
gador Tavares Bastos.

Ns. 1.614 e 1.689—Ao Sr. desernl»rgador
Dodsworth.
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to.— Foi reformada a sentença do conselho
de guerra que abselveu o rijo, para conde-
mnal-o a seis mezes de prisão com trabalho,
como incurso no grão minimo do art. 154
do Codigo Penal da Armada, primeira parte,
concorrendo a attenuante do art. 37, § 7°,
do mesmo codigo. .

Antonio Irineu de Carvalho, soldado do 5°
batalhão de artilharia da posição, accusado
de deserção.— Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra que condemnou o rôo a
seis annos de prisão com trabalho e conse-
quente expulsão, como incurso no grão ma-
xiino do art. 117, n. 3, combinado com o
art. 119, tudo do Codigo Penal da Armada,
.concorrendo as circumstancias aggravantes
dos §§ 16, do art.-33 , , e 2°, do art. 36°, tudo
do referido codigo.

Antonio de Freitas da Costa Guimarães,
soldado do 7° batalhão de infantaria, accusa-
do de primeira deserção agg,ravada.. Foi
confirmada a sentença do conselho de guerra
que cmdemnou o réo a um anuo de prisão e
mais castigos referidcs no art. 1° ds rubrica
-« Primeira deserção simples o, de harmonia
com o artigo unico das « Deserções aggrava.-
das por circumsta.nciàs », tudo do titulo
4°, da Ordenança de 9 de ahrit de 1805.

Miguel Roirigues Moateiro, soldado do 23°
batalhão de infautaria, accusado de primeira
deserção simples.—Foi :a formada a sentença
do coaselho de guerra que coademnou o peça
a seis mezes de prisão com trabalho, para
condemnal-o a igual tempo de prisão e mais
castigos referbl os no art. 1 0 da (Primeira
deserção simples» do titulo 4° da Ordenança
de 9 de abril de 1805.

Sylvestre Dutra de Souza, soldado do 2°
batalhão de infantaria da brigada policial,
accusado de deserção aggravada.—Foi coa-
firmada a senteaça do co isellio criminal que
coademnou o reo a oito meass de prisão,
grão médio do art. 288, combinado com o
art. 289 do regulamento n. 10.222, de 5 de
abril de 1889, devendo ser expulso do corpo
depois de cumprida a pena.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

eada do dia 1 a 30 de julho
de 1900 	  4.863:334759

Idem do dia 31:
Em papel... 115 9578229
Em ouro....	 18:1238227

n•••••n 	 11~.7•MIN =MEIN

	 134.080 456

4.970:4148215

LU igual peric do de 1899... 5.610:4788755

RECEBEDORIA.

Rendimento do dia 1 a 30 de
julho de 1900 	  1.854:999910

Idom do 'dia, :31 	 	 64:6658949
-------

1.919:6658859

Em Igual periodo de 1899 	  1.820:56485/5

RECEBrOORIA DO ESTALO DE MINAS OERAES
NA CAPITAL FIDERAL

Arrecadação do dia 31 de julho
de 1900 	

I tem do dia 1 a 31  •

Ega igual periodo de 18 	

DIARI0 OFFICIAL

All'andega do Rio do Janeiro
EXERCICIO DE 1900

Rendimento do mez de julho de 1900
ImcouTaçÃo:

Direitos de importação para consumo
Expediente dos • generos livres 	
ide das capatazias 	
A rmazenagem 	
Taxa de estatistica 	

ENTRADA, SAHIDA E ESTADA DE NAVIOS:

Imposto de pharães 	 	 5:8208000
Imposto da doca 	 	 3:040$190	 888200	 8:0!8$3ã0

AnaimoNaus 	 	 6:5318840	 6:5318840

INTERIOR:

Renda da Imprensa Nacional e Diario
Dita do Laboratorio Nacionil 	
Imposto do salto 	
Dito sobre vencimentos 	

TAXAS DE CONSUMO

Em notas—sobre o sal. 	
	 190:2508540

Em estampilhas : 	 •

Sobre o sal 	  '	 4208000
fumo 	 	 9:4538135
bebidas 	 	 11:5908080
phosphoros 	 	 • 10:224801,0
calçado 	 	 1:0308150
velas 	 	 6308160
perfumarias 	 	 4:5988200
especial idades pilar-

maceuticas.. 	 	 10:1558160
vinagre 	 	 918800
conservas 	  .	 , 16:2508925
Cartas de jogar....	 .	 2888000
chapéos 	 	 2: 9928100
bengalas	 1898900
tecitioa 	 	 61:324340 	 	 129:2538193	 319:501.803J

2:1031,617
Durosiros :

Diversos 	 	 1328783	 23:21386_12
Contribuição para a Santa Casa e Lazaros:

Importação 	 	 19:754030

Idem para a Santa Casa :
Despacho marítimo 	 	 8:1158510 	 	 27:868620

Idem para a Intendencia
Importação 	 	 7:3628283
Assistoncia Publica 	 	 2:2a28151 	 	 9:6448439

RENDA COM APpLIOAÇãO ESPECIAL:

Para fundo de resgato:
Multas de expediente o por infrac-

ção do regulamento 	
Renda da typograph ia e do Boletim

da Alfandega 	
Expediente de 3 0/ das arremata-

ções para consumo 	
Contracto da paha 	

PARA FUNDO DE GARANTIA:

Quota de 5 0/., ouro, sobro os direitos do im-
portação para consumo 	  218:777$050 	  218:177$0nG

665:324$142 4.304:384933 4.969:707$125Total 	

• Em ouro 	 	 665:3248142
Em papel 	  4.304:3328983

Total geral 	 " 4.969:7078125

Segunda secção, 31 de julho de 1900.— O chefe, Jottrp FÇ ÍMO da Fonseca Gutimctr.Tes.
— O escripturario, Nici. lau J. B. Olivieri. 	 •
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	 '33113

mear a

•
13;732L733

330:2508:80

783:516$ '44

RENDA EXTRAORDINARIA

Montepio dos empregados 	
	 2:1038017

Indemnizações 	

60:85g$TÃ
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NOTICIÁRIO

Senado LraziJejj .o — A mesa do
Senado transmittiu ao Sr. Presidente do Se-
nado Italiano, o seguinte telegramma: Se-
nado Brasileiro, profundamente emocionado
com o attentado contra Sua Magestade o Rei
Humberto, associa-se ao sentimento que do-,
mina a Nação Italiana.»	 -

Costeira, de passagens e comedorias conce-
didas por ordem deste ministerio, nos mezes
de janeiro, fevereiro e março do corrente
anuo;

N. 1.586, de 19 do corrente, idem de 70$
a Avelino Mendes & Comp., de fornecimentos
a Repartição dos Correios, no mez de junho
ultimo;

N. 1' 1.437, de 3 do corrente. idem de
3 . 9113700 á Companbia Lloyd ° Brazileiro de,
passagens concedidas á immigrantes, corja-
neiro o fevereiro do corrente anuo;

N: 1.413, de 28 de junho, idem do 656$300
a diversos, de fretes, conducçã,- o e seg uro de
material effectuados em proveito da Repar-
tição dos Telegraphos, nos mezes de março e
abril do corrente anno;

N. 1.593, da 19 do corrente, idem de 50$ a
diversos, de fornecimentosá Estrada de Ferro
Central do Brazil, nos mezes de abril e maio
ultimes;

N. f. 502, da tneima data, ideia do 2893999
a diversos, idem, nos mezes do março e
maio ultimes;

N. 1605, de 21 do corrente, idem de 4173500,
do fornecimentos ao Observatorio do Rio de
Janeiro, no mez de junho ultimes;

N. 1.585, do 19 do corrente, idem de
3$500 a Avelino Mendes & Comp., de forne-
cimentos á Repartição dos Correios, rio mez
do maio ultimo ;

•N: 1.375, de 22 de junho, idem de 807$800
á Companhia Lloy4 Brazileiro, de passagens
concedidas á immigrantes, nos mezes de ja-
neiro de fevereiro do corrente anno;

N. 1.534, de 19 de corrente, Hem de 156$
á Imprensa Nacional, de trabalhos executa-
dos, em fevereiro ultimo, em proveito da
Directoria Geral dos Correios

N. 1.631, de 24 do corrente, idem de 800$
a Virginio Agostinho, do aluguel do predio
°ocupado pela Inspeetoria Geral da Illumi-
naçãci' no mez de junho ultimo ;

N. 1.374, de 22 do corrente, idem de
3633750 á Companhia Lloyd Brazileiró, do
passagens concedidas por ordem deste Minis-
terio, durante os meses de fevereiro e março
do corrents armo;

N. 1.630, de 24 do corrente, idem de 526$
a A. Larignaro F. & Cainp -„ de fornecimen-
tos á Inspectoria Geral de Illuminação, em
maio ultimo

N. 1.609, de 23 do corrente, idem de
12:150$ á Companhia Lloyd Brazileiro, da
viagem realizada na linha do norte pelo pa-
quete Maronitclo, no mez do abril ultimo

N. 1.613, de 25 do corrente, idem de
7:5903 a Leite & Vianna, de fornecimentos
á Estrada de Ferre Central do I3razil, no mez
de março ultimo ;

N. 1.626, de 24 do corrente. idem de
5:0143500 a Luiz facedo, de fornecimentos
â Repartição dos Correios, no mez de junho
ultimo ;

N. 1.62J, de 23 do curente, idem de
656$224 a Haupt Bielin & Comp., de serviços
executados na Estrada do Ferro Central do
Brazil, no mez de junho ultimo

N. 1.608, da mesma data, idern de
12:5003 á Companhia Lloyd Brazileiro, da
subvenção pela viagem na linho do norte do
paquete Espirito Santo, no mez de abril ul-
timo;
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N. 1.610, da mesma data, idem de reis
1:9223500 á mesma, idem na linha do sul,
pelo paquete Santos, no noz de abril ultimo

N. 1.642, de 25 do corrente, idem de
2183203, a diversos, de fornecimentos á Es-
trada de Ferro Central do Brazil, nos nozes
de maio e junho do corrente anuo

N. 1.638, da, mesma data, idem de 163408
á Estrada de Forro Central do Brazil, de illu-
minação a s..,az do uma sala °empada pela
Repartição dos Telegraphos, no mez de maio
ultimo;

N. 1.641, da mesma data, idem da quantia
de 1:1433965 a diversos, do fornecimentos
á Estrada do Forre Central do Brazil, nos no-
zes de março a maio do corrente anno

N. 1.442, de 3do corrente,idem de 1043270,
á Companhia Lloyd. Brazileiro, do fretes con-
cedidos em proveito da Repartição dos Cor-
reios, em janeiro ultimo

N. 1.639, de 25 do corrente, ideia .de
4:6483900 a diversos, de publicações e ma-
terial fornecido á Repartição dos Telegra-
phos, no periodosde março a maio do corrente
an no .

Officio n. 114, de 31 do corrente, paga-
mento de 600$, da folha dos serventes da Se-
cretaria de Estado.5

Ministerio da Justiça o Negocies Interiores
—Avisos:

N. 1.622, de 25 do corrente, pagamento de
28:4373615 a diversos, de fornecimento ao
Hospicio Nacional de Alienados nos mezes
de maio e junho;

N. 1.619, de 24 do corrente, idem de
7:3663370 a diversos, de fornecimentos ao
111spital Paula Candido e de trabalhos com a
construcção de uns pavilhão de isolamento na
ilha fronteira ao' mesmo hospital;

N. 1.602, do 23 do corrente, idem de 768$
a diversos, de obsas realizadas no edificio em
que funceiona a secretaria de Estado do mi-
nisterio, e de fornecimentos feitos para as
ditas obras;

N. L505, de 10 do corrente, idem da
15:7503, ao almoxarife do Hospício Nacional
de Alienados Oscar Adolpho da Costa Braga,
para occorrer ao pagamento do pessoal su-
balterno do mesmo hospital no segundo tri-
mestre do corrente anuo

N. 1.600, , de 23 do corrente, idem de
325$580 ao porteiro da 'Facilidade de Medi-
cina do Rio do Janeiro Francisco do Vargas
Dias, das despezas por elle feitas em junho
ultimo;

N. 1.617, da 24 do corrente, idem de
8:4753241 a diversos, de fornecimentos em
junho ultimo ás eolonias de alienados na ilha
do Governador ;

N. 1.520, de 12 do corrente, idem de 040$
ao escrivão do Externato do Gymnasio Na-
cional Joaqtrira José de Oliveira Alves, para
occorrer ao pagamento da folha do pessoal
do nomeação da directoria daquslle estabe-
lecimento, relativa ao me.z de julho corrente;

N. 1.512, do 13 do corrente, idem de
1:3803 ao escrivão do internato do Gym-
nasio Nacional Salathiel Firmino Gonçalves'
para oceorrer ao pagamento do pessoal de
nomeação do respectivo director, no noz de
junho ultimo.

N. 1594, do 21 do corrente, idem do
553000 a diversos, do fornecimentos filhos-,
em junho ultimo, ao Museu Nacional;

Tribunal de Contas— Ordens de
pagamento, sobre as qubes proferiu despacho
de registro, em 30 do mez findo, - o Sr. presi-
dente deste tribunal.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos :

N. 1.560, de 18 - do corrente, pagamento de
•2003576 a diversos, de fornecimentos à Es-
trada de Ferro Central do Brazil, no mez de
abril ultimo

N. 1.559, da mesma data, idem de 22$400
a Pacheco, Silva & Comp., idem, no mez de
Maio ultimo ;

N.1.557, da mesma data, idem de 3:P01$150
a diversos, idem, nos mezes do abril e maio
ultimes

N. 1.628, de 24 do corrente, idem de 56$ a
a Leuzinger & Comp., de fornecimentos á In-
speetoria de Illuminação, em mio ultimo ;

N. 1.554, de 18 do corrente, idem do
2 $400 a Couto Irmão & Comp., de forneci-
mentos á Estrada de Ferro Central do Brazil,
no mez de abril ultimo ;

N. 1.562, da mesma data, idem de 184$026
a diversos, idem, no mez de março ultimo ;

N. 1.597, de 29 do corrente, iderri de
12:000$ á CompInhia Rio de Janeiro City Ini-
provenaents, do serviço do conservaçã.o das ga-
lerias de aguas pluviaes, durante o primeiro
semestre do corrente anno ;

N. 1.458, de 5 do corrente, idem de
1:3503160 a diversos, de tran sporte de pos-
se:11 da Repartição dos Telegraphos, nos me-
zes de fevereiro e abril ultimes;

N. 1.443, de 3 do corrente, idem de 36$500
á. Companhia Lloyd Brazileiro. do fretes con-
cedidos em proveito da Directoria Geral dos
Correios, em maio ultimo ;

N. 1.414, da mesma data, idem do 67$500
á mesma, de passagens concedidas a empre-
gados do corrofo, em janeiro ultimo ;

N. 1.594, de 19 do corrente, idem de
553$172 a diversos, de fornecimentos á Es-
trada de Ferro Central do Brazil, nos mezes
de abril e maio ultimes;

N. 1.438, , de 3 do corrente, idem de
4:533$ á Companhia Lloyd Brazileiro, do pas-
sagens concedidas a irmnigrantes, em feve-
reiro ultimo

N. 1.524, do 17 do corrente, idem do
96,3666 ao I° officio.). da Directoria Geral de
Esta.tistica Leopoldo Unhe da Silva, de gra-
tificação extraordinaria por ter substituido,
durante o mez de junho ultimo, o chefe de
secçã,o da referida directoria Antonio da Silva
Netto ; •

N. 1.012, .de 23 do corrente, idem dá
4:500$ á Companhia Lloyd Brazileiro, do
subvenção relativa á viagem realizada na
linh do sul pelo paquete lie3terro, no mez do
maio ultimo ;

N. L618, de 23 do corrente, idem do
2413500 á Companhia Nacional do Navegação

N.	 1.611,	 da	 mesma	 data,	 idem
1:0223500 á mesma, idem	 linha do

de
sul

N.	 1.498,	 do	 9	 do	 Corrente,.	 idem -	de
1:6663560 ao agente do Instituto dos Surdos

pelo paquete	 Iris,	 no rnez	 de	 maio
timo;, ul- Mudos Decio Augusto Rodrigues 	 a	 Silva,

para occoarer ao pagamento do pessoal
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banano do mesmo instituto, no mu de julho'
corrente;

N. 1.818, de 24 do corrente, idem de
724825 á Casa de Carrecção, de medicamentos
fornecidos- á Detenção, no mez de junho
ultimo;

N. 1.623, de 25 do corrente, idem de
173$800 ao director da Casa de Correcção
Aureliano Pedro de Farias, das despezas de
prompto pagamento por elle feitas, no mez
de junho ultimo;

N. 1.615, de 24 do corrente, idem do 65$
a Macedo & Irmão, de trabalhos e forned-
mentos feitos, no corrente mez, pira obras de
reparos do water closet do Instituto Nacio-
nal de Musica;

N. 1.592, de 21 do corrente, idem de
326$300 a diversos, de concerto e objectos de
expediente fornecidos aos Tribune.es Civil e
Criminal e do Jury, nos mezes de maio e.
junho do corrente anno;

N. 1.593, de 21 do corrente, idem de
798$533 á Societd Anonynto du Gas do Rio de
Janeiro, do gaz consumido na Secretaria de
Estado, durante o 2' trimestre do corrente
anno;

N. 1.818, de 24 do corrente, idem de 153$
ao Instituto Nacional de Surdos-Mudos, de
encadernação feita, em maio ultimo, para o
Arehivo Publico Nacional.

—Ministerio das Relações Exteriores —
Avisos:

N. 128, de 6 do corrente, pagamento de
1:176,300 ao porteiro da Secretaria deste Mi-
nisterio, de despezas por elle feitas, em ju-
nho ultimo

N. 139, de 25 do corrente, idem do 180$ a
Leoa Roddre, do fornecimento de um appa-
relho electrico por elle feito á Repartição dos
Telegraphos.

—Ministerio da Fazenda:
Officio n. 585, da Imprensa Nacional, paga-

mento de 33:612$097 a diversos, de formi gai-
mentos feitos ao mesmo estabelecimento no
mez de junho proximo passado.

ExercicieS findos

Requerimentos:
De Joaquim Caetano Pinto Junior, paga-

mento de 14:668$843, proveniente da eon-
strucção em 1894 de um armazem para car-
gas, na Estrada de Ferro Sul de Pernain.
buoo;

De José R. da Silva Mala, idem de 10:050$,
de serviços prestados á commissão de terras
e colonização no valia de Iguassa, em 1892;

De D. Eliza de Paria Garcia, Liem. de 18$
do saldo de seu falleeido marido alferes
AMerie0 Antonio Garcia, relativo ao anno
de 1897 •

Do OPeldoso Fernandes & Comp., idem de
805$876, de fornecimentos ao Ministerio
Guerra, em 1898.

—Ministerio da Marinha :
Aviso g. 1.122, de 25 do corrente, paga-

mento de 16:078$941 a diversos, de artigos
fornecidos ao Commissariado Geral da Ar-
mada e Arsenal de Marinha, durante o cor-
rente armo.

—Ministerio da Guerra:
Avisos:
N. 460, do 27 do corrente, pagamento de

24:180:$150 a diversos negociantes, de forne-
cimentos a diversas repartições do ministe-
rio ;

N. 453, de 24 do corrente, pagamento de
5:779$393 a diversos, de fornecimentos feitos
ao Laboratorio Chimico Pharmaroutico Mi-
1 tar ;

N. 455, do 24 do corrente, idem de 250$
a Alfredo Ferreira da Gama Carvalho, do
aluguel da parte do predio da rua Silveira
Martins n . 70, °ocupado pela guarda do Pa-
lacio da Presidencia da Republica, durante
o mez de tunho ultimo.

Requerimento despackado

De Norton Magaw & Co. Lts., pedindo
notificação do calculo de conversão em moela
nacional, para o pagamento da suas contas
de fornecimentos á Estrada de Ferro Central
do Brasil, na importancia de $2.32,7,-41 del-
iam a que se refere o aviso n. 1.577, de 19
do corrente.— Indefiro a reclamação. Os re-
clamantes nenhuma opposição tendo feito no
caso do pagamento ordenado no aviso do Mi-
nisterio de Viação n. 791. do 4 de abril do
corrente anno, quando a taxa do cumpra•se
do Thesouro lhes. era mais favoravel que a
do registro do Tribunal, conformaram-se com
o regimen do calculo do cambio, aliás unia()
regular, porquanto o cumpra-se e não o regia-
:rã é que constitue a ordem do pagamento.

Acaram que, tratando-se de angmento de
despeza ordenada, só o Ministerio de Indus-
trio pôde deliberar sobre alia.

Pagadoria do Thessouro —
Pagam-se hoje as seguintes folhas: Subsidios
dos Srs. Deputados e Senadores, Secretarias
das Camarn, Tribunal Civil e Criminal, pre-
tores' e juizes seccionaes, aposentados da
Justiça, Fazenda, Viação, Exterior, Marinha
e Guerra, Tribunal de Contas, Thesouro,
'Extinctos, firmes do bancos, Estatistica Com-
marcial, reformados da brigada e bom-
beiros.

Escola Nacional de ligellan
Arten—Termina hoje o prazo de recepção
das obras de arte da acção de esculturas,
gravura de medalhas e pedras preciosas, das:
tioadas a 7a exposição geral, que inaugurar-
se-ha, como nos annos anteriores, a 1 do
proximo mez de setembtó, gasta escota.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquete/1:

Pelo Santos, para o Lazareto, Santos e
mais portos do Sul até Montevidéo, levando
malas para Matto Grosso e Paraguay, rece-
bendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 8.

Polo Basti, para Balda, Pernambuco e
Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
ás 11 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 111/2, ditas com porte duplo o para o
exterior até ás 12, objectos para registrar
até ás 10.

Pelo Red Ceou para iialveston, recebendo
Impressos até á; 9 horas da manhã e cartas
para o exterior até ás 10.

Pelo Ligaria, para o Rio da Prata, Paci-
fico, Paraguay e Matto Grosso, recebendo im-
pressos até á 1 hora da _tarde, cartas para o
interior até a 1 1/2, ditas com o parte duplo
e para o exterior até as 2 e objectos para re-
gistrar até ás 12 horas da manhã.

Pelo litagellan, para 03 portos do Pacas°,
recebendo impressos até ás 1 2horas do ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 11 e obje-
ctos para registrar até ás 1 hora da tarde.

Amanhã:
Pelo Baffon, para Barba las e New-York

recebendo imprnsas até ás 9 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 10 e objectos
para registrar ata ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Washington, para S. Vicente, Marse-
lha Genova o Napoles, recebendo impressos
até ás 10 horas da manhã, cartas pira o exte-
rior até às 12 e objectos pará registrar até
as 10.

••••••••••

Nota — Permutação de fundos com Por-
tugal e vales postaes para o interior nos dias
ateis, até 2 1/2 horas da tarde.

Recebimento de encommendas para Portu-
gal, Açores e Madeira nos dias ateis, das 8
horas da manhã as 5 da t a•le, até á vospera,
da partida dos paquetes que sia destinarem á
Lisboa, exoeptuanno as da companhi Musa
geriu Maritinies e entrega, nos mesmos dias.
das 10 horas da manhã ás 2 da tarde.
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Obituario— Sepultaram-se no dia 28
do mez findo 38 pessoas, fallecidas de:

Outras minas 	 • 38

38
Nacionaes 	  28	 •
Estrangeiros 	 	 	  10

38
Do sexo masculino 	  23
Do sexo feininino 	 - 15

38
Maiores de 12 annoS 	  25
Menores de 12 unos. 	  13

sa
Indigentes 	  18

— E no dia 29:

Ameno pernicioso 	  1
Peste bubonica 	  • 1
Outras caudas 	 	  37

39
Nacionais 	
	

28
Eitrangeiros 	 	 13

39
Do sexo mattonlino 	  25
Do sexo feminino 	  24

39
Maiores de 12 annos 	  28
Menores de 12 annos 	  11

39
Indigentes 	  11

—E no dia 30:

Beriberi 	
Access° pernicioso 	  1

Peste bubonica 	  1
Febres diversas 	  3
Variola 	  3
Outras causas 	  39

48
Naci moas 	  33
Estraegeiron 	  15

48
Do sexo masculino 	  27
Do sexo feminino  •	 21

48
Maiores de 12 annos 	  35
Menores de 12 annos..., 	  13

48
19

Galam Casta da Ellearloordia-0 mo •
*imanto do Hospital da Santa Casa da
Atisericordia, das hospicios de Nossa Se-
nhora da Bando, de 8. João Baptista, de
Nossa Senhora do &ocorro e de Nossa

• 3enhora das Dares em Cascadurs, foi no
dia 30 do mez findo, o seguinte:

O movimento da sala do banco. dos eOnsul-
tonos publico* foi, no mesmo dia, de 603 coarei-
tantos, para os goma se aviaram 694 receitas.
•Fizeram-se 04 extracções de dentes.

Indigentes
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PosT DE or slavA .10	 ESTADO Do Oto iaz Eixos FORçt

Tensão
do vapor

Humidade
relativa .2

VENNI

Direoção

oito

Nuvens

2.8
1.5
0.0
1.2
8.3
8.3
2.5
2.4

82
7a
80
76
74
72
72
77

14.7
14.3
13.8
14.2
14 O
13.9
/3.5
13.4

20.4
0 6

20.0
21.0
21.3
21.7
21.3
20.1

3.476.513.9820.80

ENE
NNE

NW
SE
SE
E
N_W

0.8
00
00
0.1
0.2
0.3
0.5
0.4

0.3

Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha-Reuartição da Cartta Maritima- Resumo
meteo rol gim da Natação Central no Morro de So l o Antonio-Dia 30 de julho de 1900 (segunda-feira):

EMAS
BAROMETRO

A 0°
TE.IPSIAAT ORA

DO AR.
TEMI° DO

VAPOR
EtOMIDADE
RELATIVA

auareolc DO
VENTO

ESTADO DA
ATMOSPRZItk

.12PEOUS DE
NUVENS .

QUAMIDADE
DE NUVENS

ro/m o mim O/*

3 a.. - ....
6 a 	
9 a 	
1/2 d 	
3 p..	 	
6 p  .
9 p 	
1/2 n.. 	 •	

764.64
761.63
765.30
765 01
763.24
733.37
764.43
761.18

19.7
18.8
21..5
22.0
22.4
22.0
20 5
19.8

15.29
14.08
14.31
13.96
14.60
14.51
13.99
13.92

89.6
91.9
75.7
07.0
72.2
74.0
78.0
81 O

NNW
NNE
SE
SE
SSI's
NNE
WNW

-
Muito bom
Idem
Claro
Muito bom
Bom
Claro

KC

o
o
O
O
o
1
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Errata-No bolo im de domingo (29 de julho) na columna itensão do vapor», nas horas:

Temperatura maxima exposta 	 	 2305

Chuva em 24 horas 	 	 -
Evaporação em 24 horas é. sombra 	 	 2o; a,1

Dum:podo brilho solar 	 . . 	 	 9i 68

3,	minima 	 	 1805>	 » á sombra 	 	 2307

	

9 p-em lagar do 8510/01 ,04 deveria estar 150, / ,0 677.	 .
1/2 n. - em logar de 851'0/%05 cdeveria estar 1600/01,90

Dec1inação.---7.) 57' 05" NW

OBSERVAÇÕES A Oh 111. DE ORM. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS

(9 1,0700 t. m, da Capital)

ESTADO ATMOS-
tlIERICO
'ESPERA

•	 .
a----.---a-

B ',iiai 	
R. Luiz 	 	 -	
Parnallyba... ........... 	
Vortalozo..... 	
Ratai 	
Parahylaa 	
Recife. 	 • 	
14aceió 	
A rimajil 	 ... 	
Bahia 	
Viotoria 	
santos 	

	  Limpo

Encoberto	 1Boro
Meio encoberto-
Limpo
Quasi limpo

Quasi limpo
Moio encoberto
	  Quasi limpo

Meio encoberto
	  Meio encoberto

Meio encoberto
Limpo

Incerto
Claro
Muito claro

?
Bom
Incerto
Chão
Variavel
Encolrrti
Muito claro
Muito bom

-
Nevoeiro tenue
Nevoeiro

-
Chuviscos

-
Aguaceiros

-
-

Chuva
-

Nevoeiro baixo

E
-

ENE
SE
SSE
SE
SE
E
SE
SE
SE
N

Regular
Calma "
Regular
Fresco
Regular
Regular
Regular
Fresco
Fresco
Regular
Regular
Aragem

-
Tranquillo

-
Peq. vagas
Peq. vagas

-
Incerto

Peq. vagas
Chão
Peq. vagas

-

Bom
Bom
Claro
Bom

1
Bom
Bom
Variaval
Variavel
Variavel
Variavel
Bom

Paranaguá 	 .. .•.• Limpo Bom Nevoeiro teimo
baixo ENE	 Bafagem - Bom

Plorianopolls .. 	
Rio Grar do 	 	  .
	  Quasi limpo

Meio encoberto
Claro

-
-
-

NE	 Muito fraco
NNW	 1[Muito fraco

-
Chão

Bom
-

- - -

Ohmervatorlo do Rio de Janeira -	 m-teoroloaico - Dia 30 do julho de 1900. _a

Barometro
a 00

Tempera-
tura

centigrada

clã

M•1.••••• n•••••••••••••••-•••• ••••••n

	

I h. in 	
4 h. In.-

	

7 h. m 	

	

10 h. m 	

	

1 h. t 	

	

4 h. t 	

	

7 h. t 	

	

10 h. u 	
•n••••••••••••••• n•••n••

764.10

764.8
763.8
764 9
705.4
763.9
703.2
763.7,
763.5

1LN

CK
CIL
C. K'
CK

0.0

a-----.--
Ea.eams	 tamper tura ataxtrao 4 I:. tardo, 22.8.; mínimo 7 h. manhã, 18.9.
Evaporação em 21 horaa 1.0.
Horas de insolação (liglographo) Oh. 97 m. ou 9 h. 58 m..12 s.

••

i	 I	 1	 1	 III 	 I 	IIII

•
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AAZEM N. 10

Lote n. 2
,

LFI: . 4 caixas Xis. 91/4, contendo sardi-
nhas em co&erva pelo systema Appert, pe-
sando - bruto nas latas 260 kilos; vindas do
Porto no vapor allemão Parthia, descarre-
gadas em 28 de fevereiro de 1900 e deposi-
tadas nó armazena' n. 1.

Lote n. 3-

AS: 3 caixas ns. 1/3, cantando chapas de
cobre abertas a buril, pesando bruto 81 !silos;
mappas geographicos, pesando bruto 330 ki-
los ; vindas de Bordéos no Vapor .francez
Portugal, descarregadas em 25 de setembro
ao 1899.

ARMAZEM N. 8

Lote 'n. 4

AAB&C: 1 pequena caixa n. 601, comi
amostras de ladrilhos, pesando bruto 10 kilos;
vinda de Marselha no vapor francez France,
descarregada em 3 de julho de 1899.

Arthur Osorio—JF: .2 barris vastos e ve-
lhos, vindos de Bordéos no vapor francez
Meàoc, descarregados em 8 de julho de 1899.

Lote n. 5

PC: 1, caixa n. 1, contendo 22 kilos de •
casemira de lã pura, pesando até 45 gram-
mas por metro quadrad o ; vinda de Marselha
no vapor francez.AquitaáZ,e, descarregada em
22 de julho de 1899.

ARMAZEM N. 6 •

Lote li. O•

Dr., Miguel . Abalo: 1 caixa com 1 barril'
com vinagre, pesando 25 kiloss vinda de Sou-
thanipton no vapor inglez' Clyde, descarre-
gado. em 18 de junho de 1897.

Lote, n. 7

Sem marca: 1 cadeira usada, vinda de Li-
verpool no vapor Orissa, descarregada em 28
de setembro de 1897. •

C&M: 1 caixa contendo 12 garrafas 'de
dogna.c, pesando 8 kilos; vinda do lavre no
vapor California, descarregada em 14 de de-
zembro de 189'7.

Sem marca: 1 amarrado com um colchão
de capim, pesando 14 kilos; vindo de Ham-
burgo no vapor allemão Vale de S. Nicolas,
descarregado em 13 de dezembre de 1897.

Lote n. 8

Sem marca: 1 . cadeira usada, vinda do
Porto no vapor Moçambiqué, descarregado,
em 21 de dezembro de 1897.

FMF: '1 barril Contendo 'vinho não espe-
cificado até 14°, pesando 18 kilos; vindo de
Santos no vapor nacional Santos, descarre-
gado em3 de agosto 4,1896.

Lote n. 9

Sem marca: 1 'saca° com roupa usada,
vindo de Genova no vapor italiano Minas,
descarregado em 24 de setembro de 1897.

Manoel André: 1 amarrado de 2 caixas,
contendo vinho não especificado até 14s, pe-
sando 55 vilos; vindo do Rio da Prata no
vapor francez Provence, descarregado em 8 de
novembro de 1897.

Lots as. 10

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça o Ne-

goeios Interiores
CONCURSO AO PROVIMENTO DA SERYENTIA

VITALICIA DO 80 OFFICIO DO TABELLIÃO DE
NOTAS DESTA CAPITAL

Pela Directoria da Justiça, da Secretaria de
Estado da Justiça e Negocies Interiores se
faz publico que se acha aberta, nesta repar-
tição, pelo prazo de 30 dias, a contar desta
data, a inscripção para o concurso ao provi-
mento da serventia vitalicia do 80 officio de
tabelião de notas desta Capital, vago pelo
fallecimento do respectivo serventuario, co-
ronel Antonio Herculano da Costa Brito,
devendo os interessados apresentar nesta
directoria seus requerimentos instruidos nos
termos dos arts. 210 e213 do regulamento
annexo ao decreto n. 9.420, de 28 de abril
de 1885, com os seguintes documentos em
original:

Auto de exame de sufficienoia ;
Certificado dos exames da lingua portu-

gueza e arithmetica ;
Folha corrida
Certidão de idade ;
Attestado medico do capacidade physica ;
Certidão, no caso de ser menor de 30 an-

nos, de ter satisfeito a obrigação da lei
n. 2.556, de 26 de setembro de 1874

Procuração especial, si requererem por
procurador, e fé de oficio, si 03 pretendentes
forem ofliciaes voluntarios ou honorarios do
exercito.	 •

Capital Federal, 6 de julho de 1900.—
Copertino do Amaral, director geral.	 (.

Tribunal Civil e Criminal
Acham-se com dia para julgamento na pri.

meira sessão da Camara Criminal ou nas se-
guintes as appellações ns. 721, 724, 725, 726
e 727, entre partes : Ignacio Miguel appel-
lauta, a justiça appellada; Manoel Tavares-
Cancella appellante, Joaquim Rodrigues Sa-
bença appellado; Antonio Luiz Chaves ap-
pellante, a justiça appellada; Jo§é Fernan-
des Camacho appellante, a justiça appel-
lada; Pedro Marques da Costa appellante, a
justiça appellada.

Secretaria do Tribunal, 30 de julho de 1900.
—O secretario, Manoel Ramos Mnacàrvo.

Faculdade de Medicina o de
Pharmacia dá

De ordem dó Sr. Dr. director faz-se pu-
blico que fica aberta -nesta secretaria, de 11
de junho a 10 do setembro vindouro, a in-
scripção para o concurso ao legar de assis-
tente da cadeira de clinica obstetrica e
gynecologica, a qual se encerrará ás 2 horas
da tardo deste ultimo dia.

No acto da inscripçã.o cada candidato de-
verá apresentar á directoria desta faculdade
folha corrida no togar de sou domicilio, di-
ploma, do doutor em medicina por qualquer
das faculdades da Republica ou publica férula
do mesmo e outros quaesquer titulos scien-
filhas ou publicações que haja feito.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia da Bahia, 11 de junhO de 1900.-
O sub-secretario, Dr. Mathcus Vitz de Oli-
veira.	 (.

Escota de Minas de Ouro
Preto

De ordem do Sr. Dr. director da Ese,ola de
Minas do Ouro Preto, Paço constar que, da
presente data em deante, estará aberta nesta
secretaria a inscripção para o provimento de-
finitivo do logar de lente do metallurgia e
lavra de minas.

Em virtude do art. 63 do codigo das dispo-
sições communs ás. instituições de ensino
superior, ficará esta inscripcão aberta ainda
durante os tres primeiros dias uteis do futuro
mez de setembro, uma vez que termina o
prazo de quatro mezes por °ocasião dos exa-
mes flnaes, seguindo-se as, férias.

Os candidatos devem satisfazer as disposi-
ções dos arts. 66, 67, 68, 71, 720 73 do ja re-
ferido codigo.

áecretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 30 de janeiro de 1900.— O secretario,
João Victor de Magalhães Gomes. 	 (.

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas de Ouro Preto, faço constar que até o
dia 15 de agosto futuro estará aberta, nesta
secretaria, a inscripção dos exames dos• can-
didatos ao titulo do agrimensor, de confor-
midade com o disposto no art. 3 0 do decreto
n. 9.827, de 31 do dezembro de 1887.

Secretaria da Escola do Minas de Ouro
Preto, 27 de julho de 1900.-0 secretario,
Jofio Victor de Magalhães Gornes. 	 (.

De ordem do Sr. Dr. director da Escola
Minas de Ouro Preto, faço constar que até o
dia 15 de agosto futuro estará aberta, nesta
secretaria, a insci ilação para os exames de
admissão á matricula do 1 0 anuo do curso
fundamental, conforme determina o art. 32
do actual regulamento.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 27 do julho de 1900.-0 secretario,
Toro Victor de Magalhães Gomes.

Junta Commercial
Certifico que foi hoje archivada nesta Re-

partição, sob numero dois mil seiscentos e
sessenta e um, em virtude do despacho da
Junta Commercial, a acta da assembléa geral
da Sociedade Anonyma Moinho Fluminense,
de 30 de maio ultimo, em que foram appro-
vadas as alterações feitas nós estatutos da
mesma sociedade.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 28 do junho de 1900.—O secretario,
Cesar de Oliveira.

Alfand.ega do Mo do Janeiro
Convido o Sr. Antonio Caetano Macieira a

comparecer nesta secção no prazo de 15 dias,
sob as penas da lei, para, em obediencia ao
despacho da Inspectoria desta Alfandega,de 12
de junho findo, reexportar 24 barris de 5°,
contendo vinho, descarregados no trapiche
Ordem, importado com a marca ACM, vindo
do Porto no vapor francez Brésii,entrado em
7 de maio proximo passado, visto ter sido
esta mercadoria condemnada pelo Labor ato-
rio Nacional de Analyses.

Primeira secção da Alfandega, 31 de julho
de 1900.-0 chefe, Miguel Fernandes Barros.

EDITAL DE PRAÇA N. 34
-

Pela inspeetoria da Alfandega do Rio de Ja-
neiro se faz publico que, á porta do armazem
abaixo, no dia 4 de agosto do 1900, ao meio-
dia, se hão de arrematar, livres de direitos
e no estado em que se acharem, as merca-
dorias seguintes:

ARMAZEM N. 12

Lote n. 1

PG: I caixa n. 426, contendo 11.800 gram-
mas de essencias não especificadas e 5 kilos
de perfumarias em cinco latas de kilo cada
uma; vinda de Bordéos no vapor francez
Cordillère, descarregado. em 7 de dezembro
de 1898,

Som marca: 1 mala com roupas usadas,
vinda de Bordeaux no vapor. francez Cor-
dilldre, descarregada em 11 do outubro de
1897.

Idem:1 barril com vinho commum até 14°,
pesando 55 kilos, vindo do Rio da Prata no
vapor Provenee,descarregado em 8 de novem-
bro de 1897.

Lote n. 11

Sem marca: 1 caixa com roupas usadas, da,
mesma procedencia, vapor e descarga.
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CP: 4 caixas n. 59.051, com 35 garrafas de
Clempagne, pesando 20 kilos, vinda de Bor-
&aux no vapor francez Chile, descarregada
em 8 de novembro de 1897.

Lote n. 12	 •

Mascardine Giuseppe: 1 caixa com 47 chi.
cotos coto açoite, para carros ; 20 cabos para
chicotes, vinda do Genova no vapor italiano
Monteviddo, descarregada em 16 de noverte,
bro de 1897.

Lote n. 13

Salina Giuseppe: I caia-aa com roupas usa-
da, vinda de Genova no vapor italiano Ala-

descarregada e,ea 16 de novembro de
1897.

José C. Oliveira: 1 banheira de folha de
Flandres, pintada,usada,pasando liquido real
4 kilos,vinda de Hamburgo no vapor allemão

rrientes, descarregada em 13 de janeiro
de 1898.

Lote n. 14

Sem maaca:1 amarrado com tres pequenas
cadeiras usadas, vindo de Bordeaux no
vapor Brè:il, descarregado em 30 de janeiro
de 1898.

FVG: 1 1)ahil de folha com roupa usadk,
vindo do Porto no vapor 21 'longe, descaere-
galo em 3, de janeiro de 1898.

Lote n, 15

FINIH: 4 fardos as, 3/6, contendo raizes
não classificadas, pe:ando bruto 379 kilos,
vindos dos portos do norte no vapor nacional
S. Salvador, deeearregados em 17 de outu-
bro de 1898.

Lote n. 16

F. Endres: 1 carrinho, um banco e uma
cadeira de lona, tudo usado, vindos de Ham-
burgo no Tapor allelnão Paraguassú, descar-
regados en 10 de outubro de 1898.

Sem marca:1 cesta com roupa usada,vinda
de Genova no vapor italiano Servia, descar-
regada em 10 de outubro de 1898.

Lote n. 17

FB: 2 caixas as. 229/34, contendo obras
impressas de mais de uma ciir, pesando 10
kilos, vindas de Genova, no vapor italiano
C( 1 nnbo, descarregadas em 3 de fevereiro de
1898.

Lote is. 18

Tavaro Luige : 1 caixa n. I, com colchões
e travesseiros de pennas, pesando 30 kilos
colchas e lençóes usados ; vinda de Buenos
A ires no vapor italiano Colombo, descarre-
gada em 11 de fevereiro de 1898.

.Lote n. 19

Lopes Sá & Comp. : 5 barricas contendo
fumo desfAdo, pesando liquido legal 219 ki-
los ; vindas de Valparaiso no vapor inglez
lberea, descarregadas em 13 de setembro de
1898.	 -

Lote n. 20

Sem marca : 1 caixa contendo um chapéo
de palha e um de feltro, ambos usados; vinda
de -Bordeaux no vapor francez La Plata, des-
carregada opa 22 de novembro de 189E.

ARMAZESI N. 3

Lote n. 21

JDM&C:1 caixa n. 608, contendo o se-
guinte: I() peças de tecido de linho e algodão,
em parte:1 iguaes, lavrado, proprio para toa-
lhas, pesando liquido 245 kiios ; uma peça
de tecido de seda, em partes iguaes, não
clasdficada, lavrada, não especificada, pe-
sando lic uido 14 kilos ; uma peça do tecido
lave Álo, de seda e algodão, em partes iguaes,
sobr post) era tecido de algodão liso, tinto
em lo, pesando liquido 27 kilos ; duas peças
de 1,. ‘.ado não classificado, não especificadas,

do sela lavrada, com mescla de algodão, pe-
sando Pquido 18 eitos ; quatro peças de al-
godão lavrado, tinto em tio, de mais de 100
grammas por metro quadrado, pesando li-
quido 114 kilos ; vinda de Marselha no vapor
francez France, descarregada em 19 de maio
de 1899.	 •

Lota n. 22

Retirado da caixa da marca 76, vinda de
Liverpool no vapor inglez Magdalena, descar-
regada para o armavam n. 14 em 11 de ja,
adiro de 1897: um vi Iro com 5 grammas de
essencia de rosas.

AVISO

No dia do leilão, os objectos que teem de
ser arrematados, ou suas amostras, estarão á
disposição dos Srs. pretendentes que os quei-
ram examinar, bastando para isso se dirigi-
rem, antas do mesmo leilão, aos Srs. fieis.
Lavrado o termo de arrematação, entregará o
arrematante ao escrivão da praça o signal de
20 "/o em dinheiro, recebendo deste um co-
nhecimento extra hido de talão ; igualmente
por occasião do pagamento do despacho de
arrematação entrará com 15 °/. aia ouro,
calculados sobre a quantia equivalente aos
direitos de consumo a que estiveram sujeitas
as mercadorias e que puderem caber dentro
do limite da arrematação.

Alfandega do Rio de Janeiro, 31 de julho
do 1900. — Polo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

311inisiterio da industria. Via-
ção e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

ancurrencia para a venda do material da ex-
tineta Enzpreza de Navegação a Vapor do
Rio Araguaya; no Estado de Goyaz

De ordem do Sr. Ministro, faço publico que
a contar desta data até 31 de agosto do cor-
rente anno, se receberão propostas nesta di-
rectoria geral e nas delegacias do Thesouro
Federal nos Estados de Goyaz, S. Paulo,
Minas Geraes, Maranhão e Pará, para a venda
de todo o material da extineta Empraza de
Navegação a Vapor do Rio Araguaya, con-
stante da relação annexa.

Os proponentes d,everão apresentar suas
propostas fechadas, devidamente selladas, da-
tadas e assignadas, até as 2 horas da tarde
do referido dia 31 de agosto, quando serão
abertas e lidas na presença dos interes-
sados.

No acto da apresentação da proposta será
exhibido, ern separado, o recibo da caução de
300$, previamente feita, nesta Capital no
Thesouro Federal, e nos mencionados Estados
nas respectivas delegacias, para garantir a
assignatura do contracto pelo proponente
preferido, e, bem assim, a execução do mesmo
contracto.

O alludido material é vendido no logar em
que se acha no Estado de Goyaz, devendo o
proponente preferido pelo Ministerio assignar
o contracto dentro de 30 dias do respectivo
despacho, sob pena de perda do deposito
feito.

Casa do torno
Uma casa, constante de um grande salão

aterrado e dividido em dous compartimentos
por uma grade de madeira ; casa coberta de
telhas e fechada a paredes de pão a pique,
mas toda cila em estado de proxima ruma,
devido ás intemperies e ás enchentes do rio,
que tem solapado o barranco sobre o qual se
acha assentada, tendo levado já parte da re-
ferida casa.

Nessa casa acha-se o seguinte:
Compartimento dos materiaes

Um fogão com cinco fogareiros de ferro em
bom estado.

Tres macacos com roscas de parafusos,
sendo doas granias e um pequeno em bom
estado.

Um dito de engrenagem, deteriorado.
Nove banquetas d a armação de ferro com

forro de sola, estragadas.
Um volante de seis raios, com o arco que-

brado.
Uma chapa de ferro com 22,5 kilos.
Tres bigornas, sendo duas maiores e uma

pequena, as duas maiores com os respectivos
cepos e corta a frio.

Deus salva-vidas de cortiça, um estragado.
Um aplainador de ferro fundido com o es-

quadro tambern de ferro em bom estado.
Tres mesas de bancada com os competentes

tornos de ferreiro, em bom estado.
Uma mola de emboto de ferro fundido com

a competente tampa, em bom estado.
Um leme de madeira, em estado de servir.
Dous enxós chatos com os encastoa-

mentos.
Dons mancaes de eixo de serra circular.
Cinco bronzes para busca, dous de palmo

e tres maiores.
Nove peças de bronze para bomba de va-

por, em bom estado.
Quatro ferros para plainas, estragados.
Uma cama de ferro, de mola no centro, em

máo estado.
Setenta e quatro ponções sortidas, em es-

tado de servir.
Oito brocas, em bom estado.
Um mandril, em bom estado.
Seis grampos de ferro para pá de roda de

vapor.
eineoenta e tres cachimbos para tubos.
Duzentos e noventa e tres parafusos sor-

tido.
Tres forquetas de ferro bronzeado para

remos.
Um crivo de ferro fundido para bomba,

em máo estado.
Treze cabos de torneiras.
Mil e setenta e seis arruelas de ferro.
Quatrocentos e trinta e quatro arrebites.
Tres bronzes de mancaes para machina.
Quatro caixas de bronze para vidro mano-

metro.
Oito presilhas de ferro.
Uma presilha de ferro para ,chaminé.
Uma marreta com cabo de madeira.
1 malho com cabo de madeira.
1 fole de ferreiro montado com o respe-

ctivo fogão.
1 bussola com caixa de folha para nave-

•gação.
2 manometros pequenos, um em perfeito

estado, outro estragado.
2 manometros maiores, um completamente

inutilizado e o outro em estado regular.
2 rolos de solda forte.
300 grammas de solda de latão.
1 lata com um pouco de esmeril para lim-

par ferro.
3 almotolias de folha.
129 peças de madeira para molde, entre

grandes e peqenas.
5 porcas de bronze.
2 caixas de bronze para bomba.
4 tampas de bronze.
5 assentadores de ferro.
2 anneis de ferro.
9 bronzes para passadores de gualdropes.
8 tinas de ferro.
10 caixas de madeira para fundição.
1 fole pequeno, inutilizado.
1 serra braçal, inutilizada.
27 cunhas de ferro.
2 escariadores.
1 moinho assentado para ser movido pelo

motor geral das officinas.
2 caixas com pilhas, zinco e fios já estra-

gados, para electricidade.
1 tenaz do ferro.
1 braçadeira para fundir canos.
2 atiçadores do ferreiro.
1 raachina de furar em perfeito estalo.
4 compassos de ferro.
2 rodas de fio de ferro, sendo uma grande

e urna pequena já servida.
5 talhadeiras com cabo de madeira, em

máo estado.
2 malhos estragados.

AgostO	 1906
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1 tesoura para cortar metaeS.
1 inarreta sem cabo.

• 2 malhos, sendo um quebrado.
4 martelos. •
4 cortas a frio avulsos.
23 assentadores de puxar ferros.
1 carimbo para peças de ferro com as ini-

ciaes S. V.
3 escateis para ca.vilhamento.
2 badames.
1 colher de ferro.
5 brocas.
1 caixa de bomba de metal.
2 rolos de bomba de metal.
1 cylindro do bronze.
1 copo de bronze para cylindro de ma-

china.
2 atineis de bronze excentrico com a raspe-

Oliva polia de ferro. •
2 balanços para valvula de segurança.
4 peças de bronze para busca.
8 roldanas de madeira inutilizadas.
1 moitão de bronze para roldana.
1 cylindro de bronze para peça de arti-

lharia.
1 braço de ferro em fôrma de S para pilão.
1 embolo completo.
1 grampo para furar ferro, bem usado.
2 caixas de bronze para indicador de vidro.
C machos de torneira de machina.
4 moitões.
2 cadernaes.
1 torno de ferreiro inutilizado.
5 aguentadores de arrebites.
1 machina para furar chapas.
1 alvião.
1 braçadeira para cano.
3 grampos para carpinteiro. .
1 tesoura grande de cortar metal.
2 manivellas para machina de furar.
1 martello.
1 picareta.
3 catracas.
2 grampos para apertar chapas.
4 craveiras.
2 enxóes da ribeira, um com cabo.
38 chaves portuguezas, cinco inutilizadas

e duas em bom estado.
1 manivella de ferro.
1 campainha de bronze.
2 braços de ancora, um quebrado.
1 caixa de ferro para rebolo.
21 trados estragados.
1 braço de bronze para leme.
11 raspadeiras de ferro com cabo.
4 passadores de ferro.
3 manilhas.
1 escoador.
1 tampa de caldeira.
3 mandris.
.1 pá de tirar brasas.
1 badame.
2 barras de metal branco peaa,ndo 8,5 ki-

los.
1 formão para ferro.
3 grampos.
1 cano de forja.
2 tubos de ferro fundido para eixo

carroça.
lmanivella de ferro para foles.
1 manivella de bomba.
1 alvador para fouce.
2 manivellas de guindaste.
2 braços para balança.
1 tubo de ferro de eixo circular.
1 destarrachador.
1 grampo de furar.
2 machados velhos.
1 tubo de cobre velho.
1 enxó em estado de servir.
1 plaina em estado de servir.
1 cadernal e um gato de ferro de

Saloute.
12 balaustres de ferro.

roda.
.1 atiçador.

prensa de tubos.
alavanca para atiçar fornalhas.
picareta.
cano de ferro.
braço da madeira para fole.

2 &lapas de ferro do estrado do vapor
Colombt;

17 grelhas inutilizada.
5 barras de ferra com o peso de 52,5 kilos.
1 barra de aço com o peso de 4 kilos.
2 caixas de ferramenta completas para

serviços mecanicos, em perfeito estado.
3 escovas de limpar tubos.
1 armario velho de madeira.
275,5 kilos de ferros velhos e pequenos

objectas servidos.
10 kilos de metaes inutilizados.
I picareta para grelha.

Compartimento das maelanas
1 machina a vapor, caldeira 'vertical do

fabricante Marinoni, de Pariz, n. 97, em bom
estada.

1 forno completo, grande formato, do fa-
bricante Darling & Men, d Yorkshire, de
1870, para ser movido a vapor.

1 raachina a vapor circular de cortar,
completa, cm bom estado.

3 placas de torno de dimensões diversas.
22 rodas de engrenagem sortidas perten-

centes ao torno, em bom estado.
2 tornoa manobrados á mão, sendo um

maior e outro menor, com pintos, em bom
estado e com os respectivos bancos de ma-
deira.

5 ehaves de parafusos, pertencentes ao ar-
mano grande, em bom estado quatro e uma
quebrada.

14 ferros de tornear pertencentes ao torno
grande, em bom estado.

1 corrediça de torno grande, em bom es-
tado.

1 chave de caixa pertencente ao torno
grande, conservada.

2 grampos para apertar peças, pertencen-
tes ao torno movido á mão.
' 1 chave pertencente ao mesmo torno.

1 craveira pertencente ao mesmo torno.
1 roda de madeira com duas manivellas de

ferro para mover o torno de mão, em bom
estado.

1 chave portugueza pertencente ao mesmo
turno.
• 1 pequeno torno de mão.

4 forjas de ferreiro, sendo tres inutilizadas.
2 bombas-tocadas á mão, em bom estado.
2 armações de madeira para serra braçal.

• 10 pás, sendo nove curvas e uma chata com
cabo de madeira.

1 circulo de ferro.
• 1 chapa de metal amarello pesando 13,5
kilos,

2 helices para vapor.
22 rodas de madeira para cadernaes, em

mão estado.
11 cadernaes de madeira completamente

inutilizadas.
4 cadernaes de ferro em bom estado.
2 moitões de madeira chapeados de ferro,

em bom estado.
7 gatos de ferro.
2 cadernaes grandes de madeira, em mão

estado.
1 escada de ferro pequena, em bom es-

tado.
1 eixo transmissor de ferro com a polia do

mesmo metal. 	 •

12 polias' de ferro, sendo duas quebradas.
1 grampo grande de furar.
3 caixas de ferro para rebolo, estragadas.
1 tampa de cylindro do vapor Mineiro.
1 balança romana, inutilizada.
1 mesa de ferro, estragado..
96 arruelas.
2 tampas de valvula de segurança.
3 peças de correia e uns pedaços avulsos

para polia, estragados.
'1 eixo de ferro batido para carroça.

. 2 eixos de uma machina para descaroçar
algodão.

2 rodas ligadas ao eixo para descaroçar al-
godão.
• 1 manivella de impulsão da machina do
vapor Colombo.

2 hastes de excentrico.
2 tubos de eixo de carroças, fundidos.
1 polia de braços curvos de ferro.

1 puxavante pertencente a.-o\ vapor Co-

lombo.
1 barra de ferro para fazer grelhas.
38 grelhas usadas.
2 oupportes de ferro pertencentes á serra

circular.
1 eixo de ferro para trabalhar com se rra

circular.
2 serras, uma grande e outra pequena, cir-

culares.
1 braço de ferro do vapor Anaguaya.

• 1 eacariador de grande formato.
4 monções de ferro da machina 'do desca-

roçar algodão.
1 corrediça de bronze do vapor Colombo.
1 roda pertencente ao vapor Mineiro.
4 eixos de engrenagem.
3 pás de gallinha para roda do vapor Mi-

neiro.
1 grampo do ferro.
1 cano de ferro para .forja.
1 supporta de ferro para balaustre do vapor

Araguaya.
1 ferro para cabeOalho de trolly. -
1 tubo de ferro para eixo.
44 parafusos e respectivas porcas.

ferros .de machina de descaroçar al-
godão.

2 grampos de ferro.
1 cachimbo.
1 braço de ferro para guindar.
1 supporte de madeira chapeado a ferro

para torno de mão.
tampa de caldeira, em mão estado.
tubos de ferro da caldeira do vapor

Aráguaya.
23 caeoa de ferroo de diferentes compri-

mentos e diametros.
7 cantoneiras de ferro de diferentes ta-

manhos.
1 . vergão de cobre.
1 eixo de ferro da roda do vapor Mineiro.

1 cunha de ferro.
2 pedaços de cano dá cobro.
7 machados estragados.
1 balança com os braços inutilizados.'
1 coberta de caixa de rebolo inutilizada.
1 annel de ferro.
2 cabos de arame trançado.
7 lampeões cio bordo, estragados.
1 lampeão grande de bordo, estragado.
20 chapas de zinco para letreiro.
5 -latas de acido phenico, duas cheias e as

demais vasias.
11 cadinhos.
2 bandeijas velhas.

.4 caldeirões de ferro, tres com tampas.
1 chaleira de ferro fundido.
1 lata de folha com tampa.
1 terrina de louça para sopa, usada.
1 terrina de louça menor para sopa, usada.
2 pratos travessas de louça.
1 prato pequeno travesso.
3 pratos fundos da louça.
1 molheira de louça.
1 concha de metal para sopa.
2 chicaras de louça, uma sem pires.
2 chicaras louçadas e ires pires.
7 garfos de cabo de madeira.
6 colheres de metal para sopa.

, 8 garfos de ferro.
7 colherinhas para chá.
1 peneira de arame ,estragada.

Galpão	 .

2 guindastes de ferro.
3 helices de vapor.
5 ancoras, sendo uma quabrada.
1 cantoneira.

'1 eixo de carroça.
1 bomba para esgotar.

• 5 balaustres grandes de ferro.
2 chapas de ferro onduladas, grandes.
5 chapéos de ferro, lisos.
1 cano de ferro. -

de

sobre-

j. ,*alguados para fazer arrebites.
4 ba-érk;,a de ferro fundido para obras.
1 cunha de ferro para emenda, do vapor

Mineiro.
49 balaustred de ferro, sendo um que-

brado.
3 craveiras de ferro:
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T ribunal Civil e Criminai
CAMARA COMMERCIAL

De pUblicação da declaração da fallencia dos
nçAciantes Guimarães Machado & Comp.,
• rua da Alfandega as. 12 e 14

O Dr. Julio de Barros Raja Gabag,liaduiz
na Camara, Cornmercial do Tribunal Civil e
Criminal da Caeital Federal, no impe li-
mento legal do Dr. Ataulfo Napoles de Pai7
va, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Quayle Davidson &
Comp., devidamente instruido, na fárma
do decreto n. 917, de 24 de outubro da 1890,
e depois das necessarias diligencias, foi, por
sentença deste juizo, decretada a fallencia
dos negociantes Guimarães, Machado &
Comp., estabelecidos á, rua da Alfandega
ns. 12 e 14, fixando o seu termo para os
effeitos 'agites de 9 de junho de 1900. Pelo
presente faço publica a fallencia dos referidos
negociantes. Para constar passaram-sé este
e mais quatro de igual teor, que serão pu-
blicados e atfixados na fórma da lei, por
qualquer °tildai de justiça desta cansara,
que de assim o haver cumpridcr lavrará a
competente certidão para ser junta aos re-
spectivos autos. Dado e passado nesta Capi-
tal Federal, aos 26 de julho de 1900. E eu,
João de Souza Pinto junior,aaserevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Joaquim Nunes Al-
ves Penne., escrivão, o subscrevi =Julio de
Barros Rafi Gabcigtia.

De publica çao da sentença que declara aberta
a fillencia de Fontes, Oliveira dc Comp.,
estabelecidos à rua Primeiro de Março n. 34,
na fôrma abaixo
O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da

Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve processam-se os autos de fal-
lencia do Fontes, Oliveira & Comp., a qual
foi declarada• aberta pela sentença do teor

••
seguinte: Em vista da confissão de fls. 10 e
do accordo constante da petição de fls. 27,
declaro aberta a fallencia de Fontes, Oliveira
& Comp., a datar de 16 do junho prosamo
passado. Seja esta decisão regularmente pu-
blicada, e nomeio syndicos Manado Silva
& Comp., e Alvares Pollery & Comp., sendo
a estes appensos os antas de liquidação: Cus-
tas pela massa. Rio, 28 de julho de 1900. —
Aprigio Guimarães. Em virtude do que se
passou o' presente pelo teor do qual se faz
publica a sentença que declarou aberta a fal-
lencia de Fontes, Oliveira & Comp., para os
fins do direito. E para constar passaram-se
este e mais tres de igual teor,que serão publi-
cados e alfixados na fôrma da lei. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, 28 de julho de
1900. E eu, Francisco de Borja de Almeida
Corte Real, escrivão, o subscrevi. — Celso
Aprigio Guimarães.

Segunda E'retoria
De citação, com oprazo de 10 dias, de credires

incertos, na. fôrma abaixo declarada:

O Dr. Luiz Tosta da Silva Nunes, juiz
sub-pretor ore exercido da Segunda Preto-
ria do District° Federal:

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação virem, que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve processam-se uns
autos de despejo em que são autores N. Pen-
tagna & Comp., e réos 3. Mack & Comp., e
tendo sido feita a penhóra pelos autores, em
dinheiro liquido existente no Cofre dos Depo-
sitos Publicos, pertencente aos réos, são os
termos passar-se mandado de levantamento
da quantia penhorada, para pagamento de
custas, na importancia de duzentos e setenta
e dous mil setecentos e oitenta e traz reis
mas, em conformidade com a pratica e estylo,
como toem de ser citados os credores incertos
que 'lambem possam ter direito ao levanta-
mento, por isso os hei por citados para, no
prazo de • dez dias, que correrão depois
que for este affixado pelo porteiro dos
auditorios e accusado em audieneia, oppo-
nham quaesquer .artigos de • preferencia
que por ventura tenham á quantia pe.
ehorada, sob pena de serem lançados e
passar-se mandado em favor dós autores N.
Pentagna & Comp. E para que chegue ao
conhecimento de todos os interessados, man-
dou passar o presente, que será affixado no
lugar do costume, do qual se extrahirão as
cópias necessarias para serem publicadas pela,
imprensa diaria e o competente traslado que
ficará junto aos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos trinta e um de julho da
mil e novecentos. Eu, Casario Gomes de Oli-
veira, escrevente juramento, o escrevi. E eu,
José Cardoso de Barros, o subscrevi.— Luiz
Tostada Silva Nunes.

Terceira 1,retoria
Chamando ausentes e mais interessados de um

terreno cl rua Alice, com o prazo de 90 dias,
na fórina abaixo

O Dr.- Raymundo de Pennafort Caldas,
juiz da terceira pretoria do Districto Fe-
deral, etc.

Faz sabor aos que o' presente edital com o
prazo do 90 dias virem que por este juizo se
procedeu á arrecadação de uru terreno na
estação do Rocha, á rua Alice, avaliado em
1:000$, pertencente a ausentes ficando sob a
administração do Dr. curador geral de au-
sentes, e de conformidade com o art. 5° do
decreto n . 3.271, de 2 de maio de 1899, eito e
chamo a este juizo os ausentes 'e mais inter-
essados no dito terreno a habilitarem-se no
referido prazo e promover o que lhes convier;
i s o que, para constar, mandei passar o presente
e mais deus de igual teor, que serão affixados
e publicados com intervallo de 30 dias. Dado
e passado nesta Capital Federal, em 16 de
julho de 19a0. E eu, José Baldaino de Albu-
querque, escrivã,a, o subscrevi'. —Raymundo
do Pennafort Caldas.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndleal dog Corre-
tores de Eundos Flublicos da
Capital Federal

CORSO OFFICIAL'DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 elle . AV tida

sobre Londres 	 11 9/32 . 11 15/64
>	 Paria 	

Hamburgo 	
$845

1$043
, $849

1$048
s	 Italie 	  a79a
»	 Portugal J 	 359
»	 Nova York 	 4$400

Vales de ouro nacional
por 1$000 	 	 2$444

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICON

Apolicet

Apolices geraes de 5 °/., cautela
Dftas geraes miudas, de 5 0/....
Ditas geraes de 1:000$, 5 0/0 	
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	
Ditas idem idem de 1895, nom 	
Ditas do Emprestimo /vlunicipal

de 1896, port 	

Banco:

Banco Deposites e Descontos--
Dito da Republica do Brazil.....
Dito Com:Lerda] do Rio de Janeiro

Companhias

Comp. Construcçães Urbanas,
c/ 500b, 	

Dita Viação F. Sapucahy 	
Dita Seguros Previdente 	
Dita Loterias Nacionaes do Brazil
Dita Tecidos Brasil Industrial 	

Debentures

Debs. Empraza Viação do Brasil 	 	 17$000
Ditas Unia° Sorocabana e Ituana,

serie 	
Ditas idem, 1 0 serie 	
Ditas Tecidos Confiança Industrial

Vendas por alvará

29 acçãos do Banco da Republica
do Brasil 	  .	 175$500

37 ditas do mesmo Banco 	 	 175$500
Capital Federal, 31 de julho de 1900.—Josd

Claudio da Silva, syndico.

Cambio
O Banco da Republica do Brasil recebeu hontem

dos seus agentes, os Srs. N. M. Rothschild
Sons, o seguinte telegramma, datado de:

Londres, 30 de julho de 1900, ás 3 horas e 45
minutos da tarde:

Consolidados Inglezes, 97 3/4 0/0.
Apolices de l87,63 0/0.
Ditas externas de 1888, 61 0/0.
Ditas idem de 1889, 63 1/2 0/0.
Ditas idem de 1895, 73 1/2 0/0.
Funding Loan, 84 0/0.
Oeste de Minas, 68 1/2 0/0.

O corretor José Claudio da Silva, autorizado
p-or alvará de juiz, venderá em Bolsa, no dia
6 de agosto proximo, 20 acções do Banco Rio
a Matto Grosso c/20 0/..

Secretaria da Camara. Syndieal, 28 de julho
de 1900.—Pelo syndico, Fernando Alvares de
Souza, adjunto. 	 (•

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1900

5 parafusos compridos de duas roscas com
as respectivas porcas.

2 vergas roliças de ferro.
3 sergas de ferro, chatas.
1 enxó curvo.	 •
1 lanterna patente para bordo, nova.
3 Vidros para a referida lanterna.
1 álmotolia de folha.
1 escova.

13 tribos de vidros de diversas dimensões.
1 iijolo para arear,
2 garrafas de acido nitrico.

541 ldlos de correntes de ferro.
1 /ata com tinta preparada.
28 ),5 kilos de cabo d.e cairo.

Vapor Araguaya

Mdchina em bom estado; caldeira velha,
porémn em estado de servir, obras mortas
bastante damnificadas. Apparelhado com
todos os pertences para viagem, como sejam
gualdrapos, corrente para prisão e ancoras,

" sineta., lanterna, etc.
Caro já, podre.

Vapor Colombo

Apenas resta o casco completamente inuti-
lizadb, caldeira em estado de poder servir,
macbina inutilizada.

Vapor Mineiro
Caco inutilizado, machina muito estra-

gada caldeira no mesmo estado, armação de
erro tambem estragada.

Diiectoria Geral da Industria, 20 de junho
de 1930.-0 director-geral interino, Leandro
A. Bibeiro da Costa.	 •	 (•

805$000
8054;000
857$000

825$000
856$000

154$000

70$000
175$250
210$000

5$000
19$500
70$000
94000

165$000

10$000
46.$000

190$000


